
Umim. isartss 27 de Feürsro m . 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s ed ic iones d i a r i a s 

información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Uíeraíura 

_ j j í i c i E D I O I O a T d e U M A ^ A I T A 
BB»eM»o¡áa; Baroeiona. ptam. V50 »t mau. Fccra, pus. e trlm. SSIMOJST» pt»». S tila. 

WiDACCIÓíf, ADUIMETSACIÓN V TAtLSHS *í AnOHaOS Y fcsi» /nf-.-.r-:-
BscodíHars BlaBchu. 3 bis, bajos. W Plata ñeal, 7, i*/os. Telótosio 630. 

SANTO DEL DIA.-S«ntoí Leandro y Baldomcro. 

( J A Q U E C A ) , enfermedades nerviosas. c«rebra« 
^ . —w les, medula re», parálisis, - te, Cp radón boc Ú 
^Oric ldad. V¿ GáBínete eíectrct^rápico del Doctor. M. P O Ü S B O U B T . 
***nrUí Se, oatresaelo, I * , de 2 á 5. Econúmica. de 7 á d. 

! D r f S - a l l í ^ O - f t V I A S USXUABIAS.- ' -SIFILíS ¿ ¿ O ¿ 5 
• V * « * * A W a i W Rambla del Cantro. 7; do 3 4 8 ^ - ^ ^—' 

Clinlo»: O o n a ® A s a l t o , 1 S . Do XO A 1 y 6 é, B. 

! i 
ternura, enduredmierito, as consipie en dos m^ses con el uso de las 
PUdcraa Circasianos de¡ Dr. F £ B ! ) BSUST, únicas que siendo 
Jjcndiciosao á U salud alcanzan d dccio deseado. Apro'oad.is por 

, "mioendas médicas. Gran éxito en Alemar.i peseta? frasco 
•V ' Para el mismo fin Tópico OírcaBlano, poderoso medicameoto 

B*terno.~vlMna, P . Crédito, 4; Ferrer, Pnncofta, l ; Seealá, R , Flores, 4. 

cortadas ra dos días sin peligro por las Oápaulac 
Eoob. que no daftan los ndone» y calman ei dolor a l 

, , t tñMt, i pesetas.—Llasras piel, P o m a d a K o c K 3 ptas. 
:Puran la s-uigre de sífilis y v e n é r e n l a s Perlas AToc/r. 3pe-setas.—Consulta 

gratis, por correo, al Dr. Mateos. Pta. Sol-Arenal, l , 1.'. .d.idrid.—Venta. Bar* 
'«lona: S. Pablo, 19; Princesa. 1; Rbla. Flores. 4: S u c : V i d a T y P i W , y otras. 

ft? P D M I I C V I A S U R U U A S I A S V 3X7XI.IS. Monitlcábal. 6, V De 11 á 
411 • W l i l U r O 1 2 y a 4 5 . C l £ n . i c a í P « « t « » l a , a y 4 , l . , ' D c l 2 á l y 7 d 9 n o c h e 

E S n f « B k f V m - ^ ^ l A A VBíTáaf iAd. J . Mirabem, medico, sifiltó. 
^ * A i i W £ ] r a v y i , < % V f c ^ * 3 tjcivío. antjii-uo alumno de lo^ hospitales de 
rarís, Oortoc. 662, frente teatro Granvía. Consulta as 11 á 1 y ^e3A-5..-.-

D R . 

.— 
EnfonnedarteB do 1* 
aenítalc,». Con, 
de 0 4 7, CaUe 



9 n u a u i n i 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufta, y también en Valencia, 
varias aguas axtifíoiaitti con nombres de fuentes que no con iV.ontea, diño mar' 
cas de fábrica, y que ^n las etiflticta» de sus botella» dicen, «5 pretenden í«cir, jue 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas Iiaata dicen «bajo fa protección del Qo* 
iftí'lio», paraéorprétlder la buena fe del comprador, . ' "•.-' t-- ri» »»-oía»Bfoi 
a No confundirlas con las acreditadas a^nss minero medicinales a*tural*n del 

V1CHY CATALAWde CaMaa de Malavella, declaradas de utilidad pública, y a"8 
fpr <-sto están bajo la protceclíft del Gobierno, que sofo'^c expiden del manantial em-jj 
Optelladas y las botellas lltvan )o-i distintivos <-<m ol nombre Sociedad Anónima Vlohy 
0»taIAii.—De w-nta «n todas paites.—Administración: Rambla Ploro». 18, entí. 

F O R M M 
E l mi s eficaz reoonstitayente para niños dóbtlee, delicados, anémico* 

desganados 6 tardíos on aadar. Garantiza su poderosa j comprobada efi' 
eaoia reconstitu7«Qto el Primar Premio con el quo la laureó en su coB' 
curso de Emulsiones el Colegio de Farmacéuticos de Barcelona. 

D e p ó s i t o I n í e r n a c i o n a l d e c a l z a d o - í ^ i u l l S 
So hará ua descuento del-S al 25 por 100en todos los nmculos, hasta el 15 i'e Mar;*-

P o r E s o s M u n d o s 
b.1 número de Enero, puesto ^ 'a 
venia, publica: Doña D o s d e » » ' 
comedia de Linares Kivas, y W 

diablura* de PoIloMaela, prologad,! por Bena\-cnte. 
¡ X r ^ m n c D a l a c O í m e y H E K a A K I E W T A S par.i contratistas 
« t ^ r O S , f r « i a > , j r I C O > ytáUerps. las mr-jores cüli-i.-idei jrpr«' 
cios. W . VZIiA. Paaajo Bómnlo BoscX Baroelona (Gracia). Teléfono 7,6* 

V . & t á ¡ k i * & c a . 0 0 ^ 0 . 1 u n y m . - n m i í 

3 S i l A A, A *. A A A A AA A AA A A A AA A A A AA A 4 
S i N D I C A T D ' A U T O R ® l 

- ^ m a r - - D R A M A T I O S C A T A L A N S t 
•m-w-i-t vwm'r v» w w e * v wwwrwt * yyw » www w f v w v •* * -—— 

. » AOHI, dimars, í lea nnu: El poena dramaUc en Uta aete*. orljiRal d'lfnul Ifllesita |B"' 

( J E x r r r • T 7 - i e i T A . T r ~ * " ~ 
Díeoracirin» novej do Morasat y Alarma. — Pivurlna del emloent dibujxant-poeta AgJW* 

Maatres —Cborlstes d«t Oran T*atra del Llceu.—Ciracrió; Jaunje B^rrto—El BOU 1 e*tr«w' 
dtaarUment aplaudir «alnct ea un acte. da/-íseph Burw». ., ioi 

n r C 3 ' ^ t . 3 0 , ^ « ^ o l e í i b r •«.• J b ü 
DlreoeiA: .Inseph B«r<¿i,—Tota «Is d:es: PJort da olucls y Tarra-Urret«s—S« deapatx" 

i comptadurfa. 
AVffl; JWftP^f «ucdarH Unpat I aboaa8)e.-.l ú IS [>IMi:CRES DE MODA. 

,3 /••» 
éxtto por toda U compaBia. - "Pro-.«ífon¿»U: TIIfta i r i n H á a dMÉMba 



MMaUv na 

D E P A S T R A N A 
MnRfina, ültimn trrnmlíinlewenti ido, citrar.ot i..o.a.v »»rtiv¡i, iey¿i spaflol. dt Madrlí.-Despacho n tarf-rf» 

mmm 
a Compaflfa crtmlco-tlraniitlc» E — ^ . ^ J » ! f* «leí crmoftita,primar «etor "a «wt?. RAFAELA ABATMA. — M y, inartcs, a les 9 y cuarto ñocha: l,icom"dia m m m 

»• «.o nochfl "n acto Joj,efu>a y In n celosa c media pii 3 nefis de Caláeróü do la Barca, 

i r í S E L A L C A L D E D E Z A L A M E A 
^ « e - I T o V M A W O D E B E i F I O E R A C 5 - Sedcsp^h* 

M». No 

en contaduría 

t — A P Í Í T A l - A R I S U E Ñ A 
lerni-.,; , • ilu'»a mía.—Trlurlo <le los Iicrmanos Qulritero, — Qrnc'a y chiste» de byenn laŷ — In-. 

"TeátPD N o v o d a d o a . ~ T O T J R N É E D E D E S P E D I D A 

^iM»repr«a«iiUcionca„-lnBuaaf«a..ii la i'-mpái-ftda.-IIoy mirt*», 2? Felifíro intS, í la* a no, lie -1.-' función de aboi.o.I.a comedia en l acu». dei>cr«f(a y jod^uln Al vare.-. Quintero 

A M O R E S Y A I M O M l O S 
-X 0.̂ V„'r.Wí JPTJJf'̂ *f« V*-(n^fPft'^'s'n*'2nc totfii Ros «r Í; a 

Jfa'u-Hjt-: — Z- -JL —, . -̂í-̂  — .Vi r.t'S j -
^ H A N " T Í B A T R O E S P A ^ O I - . - CORIPflfiíH PflRREÑO 
Iti,,'"' martes, 27 Febrero, 4 las 0, [f jicloii moastruol — Dos dramas. A Mticlón del pUblIco. '•MM^aw'esentiieloaw del patriótico d f » en 4 « e w • 

K"<|a de carnatas lambarea. •—Un tiri.iso caballo. -̂ Xlraa daalil*.' — MafoütcA cuadro p14sllca,| 
Personas ea.escena.-.Tcín'inai-é |a luncjiio cou el api*ud)d<slrao drum-t oa : acias, 

•M^^-V ' «nei i u«v«s. - Maftanii. miércoles, eKli«ordln*ria,(u.)ci'4<l, - Juewe». henetlqio Joa-Kl^p^ParrcBo: Rstfeío iK>| dfánm'fcn « «clOa. de don juán P«brp Valdtfa. tRulado: ^ ;; . . ,•: 

'MUEM ̂ á f 4 Ü A 4$.í« Compadra I ^ W i ^ ^ ^ M ^ J f ^ K * ' ! M« i a i n O O vet.dla^a, álasOyn-'dia.íuiciJaiaoBrffao 4 Béneticlo del primer rtor "ilffrertor ltf>n P«H°a ValliBalof.-»H*TSW'i!tá̂  Película». - 2.' 1 ' A>italoos J^pcaeeea y ^ dMaaarpeU^Oar ^ . WIo-, del Inmortal »aeairo CHAPI. - 4 actos, 4. í 

JT". marTaa, a/; n la» Bcncm», »u conirmo», B 



T e e t t i r o . A » p o l o 
Hoy, martes, é las 9, extranrdlnaria f1")" 
clón fcn ĉ nmemoraciiirt del primer»""; 
oers.irio del .S(.iieamlento He este toatf-
l.'ET fuanf-te en "'i acto 

E X . H ^ T O K T C I T O P E ¡ i £ B 3 1 
8.'El éxito del dfa, el drama en fi actos de estudlns sociales, 

B L . ^ O X ^ ^ . ffS-KGÜÍL I M I T E ! 
Oraclonoa cnopTets en el MUSIC-HALL del S,' acto.—4 decorsclones nuevas.-Numeróla tnmMt-
serla. — Mailana, Cu ola «1 ranta. — Jueves, beneficio QUILEMANY. EL» zlno-oaJÓB, El Orlato 
«•darne y Batalla da flora. 

CINEMATOSRAFOS Y V A R I E D A D E S 

T A . T O 

i * „ O i?. A . 3 S r , O I K r E ; M A . T C ) C 3 K . A. F O á 
Hoy, lu .es, de 4 á 7 Mfde? ' _ 

de verdadero estreno, enfe ellas í i " ! ^ ' 
AFILIADA AL E J E R C I T O DE SALVACION 

(900 metí,.>»). - i 

t lOO metros). 

(do aran sensación). 

(700 metro.g). 
y eatreno de luirandiosn cinta Palhí. 

L A D A M A D E L A S C A I S J E L I A 

P O R V I C T O R I A L . E P A N T O 
que tan brilliintr campalla llovó en e) Teatro de Novedades de esta capital. 

3 ? K H ! O I O © B O O I S T Cí) M I C ? O S — ^ 
Palco lio entradas, 1 peseta. —Pretorencíí, 50 cé.iti moa—Platea, 25 cíiulmoa. -Prinicr Pin01; 

IBeanHmoay seamido pisó. 10 céntimos. 

H o y , martes . ^ L O J ^ J ^ . 
Pfejrama archisuperlor en películas de estrefiO.—Repflse de la gran pelicnl» de tn caaa Pato* 

I H O E R T E 1 3 í ! l ! L - B H T i L l H 

E L M H R M O L I S T f i - M f p S H 



• S i y J I M J l 

Hoy, martes- de Moda, - Proqpania ex íraopt í íngf io 
T O D O s s i ' K - H J i r o i q » " ^ 

' J U R A M E N T O T B Á G S G O a m m m s ) 

M . v L Q x t o d e S a ú l - X ^ a i a d u s t r i a d a l a s e d a 
m i ¿ Q u i é n , h a r o b a d o e l m i l l ó n ? - ^ r ; ' 

B l m a r m o l i s t a - X ^ a i n j u r i o s a d u d a r * -
itfflffKfr-Mpñaeai g f̂aortanario estrenó do &()0, metros.. «i * n m IM A<« • « a 

¡•""•awi»:, 

I 

. » o y , marte», 

ÉXITO - EXITO - ÉKITO" ^ f ^ f t " % P W i § " 9 
''e la única coupTetlst» «palióla noeoa en 

Barcelona 

? flueestrenari un precioso decorado répre-I sentando uña sala madrileña á principios ta del siülo pasado en ia-gna cantará la dá-

preaenfnrá todo un .opertorlo nuevo. I J L t J k . T T S : S R L . A . iSk. 
Ertraorainarlo snoc í s los notabloa flnetlsta» 

«a Jmsi J « ^ } tilia tk 
o o n n u e v o r c s s e r - t o r l o . 

B J X I T p . . N - O V E I ^ A . p . .SflN-'O-K,^.,. K l j H C a - A N p l A 

<»iresa<a.or«* ¿l'^ 
a n * N ATRAOO:ÓÍ £ LA 



T P A V D A T'RTYTTVT'PA Q""c}nem«trt?r«fn. — H09, mnrte»deModi, eoloMl UJÍVÍIÍLÍ i r \ i U i \ r U protr.-:!»», 4.1.ÜO metro» do p«ii««l«nft fillsÓ,^^L''A 
P E L I G R O S Y A T R A C T I V O S D E P A R Í S 

L a d r o n e s e n s u c a s a , T o r i b í o v u e l v e á s e r S á n c h e z , 

C o r a a ó n d e Ñ i c h e t t o y V oirás de aran ¿Mtoi, A 

P I O B A M Á A T Q ^ j W ¿ ^ l r t e s , día 2 7 , grandioso estreno: 

L A B A T Á U E . A 
(grandioso é x i t o ) , 

E X i C A M I L O D E L M A X i 
m Soltero». «Balas eaaarrladat-. - Maílh::», mlírcnlca, srandes estreno». 

fl - R A M B L A E S T U D I O S - 9 
Ho», «trte». tfráni^i «osl-me» iíe ci'iematrtara'o y variedad!̂ .—4 y media tarde, 0 y me' 
noche.—Exito grr.ndioao de los reyeK de la r!;3 • 

P O L I 

1 , 2 , 3 , 4 R E L T I 
cdjnteof-jMcocIIsti I ! 7 K ¡j> y i' * ' 

canto» regionales. 

Prá 
Me Qu 

C A S T H O R 
Mítoiq oíiiba'-i'." •"I1 •wjlsdor de personaje? célebre*»-,» m .«aw <9*ftlfl*l 
'pipamente do* grandes deSuts da fama mui.dl«(. - Suabnc» amcnlüadae por note-. uialeto. 

7 a I a 0 Í 0 d e l a I t u s i o a Co'/e* m^fimta monumento OuelU. - C l n e n t a i d » ' 
~ r *** varietés y ciniedla. -Hoy, estre i.-» de preclosah billcnla» 

ntaca vtsi.is en Ssrcelonp •Mu t̂e de Saul», .La I iduslrla do la aeda en Otmoodiío- — Ex lio 
de) Wlatidfdn (<eiitrflocan MARTIN — FuncMi par« hoy. martes, dia de Moda: Estreno de U í'»' 
obatolma y divertida comedia eo 1 . ctos y en prosa, original Je don Pedro Muf.ir Seca, 

^ C 3 S E ^ . 2 C A . . 
Como de costumbre, la taquilla estarl atierta de 11 y media 4 I . 

i» dama de las came'lUs-, p-r Lt émlnanfe artista ilaliaiia. Victoria U"anto.-E*lUzo de 

¿ Q u i e n h a r o b a d o o l m i l l ó n ? 

A , L A B A I L A R I N A D E L O S P I E S D E S N U D O S 



• 

i A L Ü Ó M D O R 

flionami 

"Hoy, tftarie., iiefrtin.<r»<mf< ()rojnim« de peifcaiaay 

iai)as „ O ^ Í . W , M í s s Hoioard n c t Z ? ! X l l X t t l B K -
L A S F E L I C I T A S i « 1 » i r 

_fijador drnbe, 
célabre* y chls-

6 S a f f l B R J P r e , i 
aíl lX? Or'OJÍjrif. I' 1 niiiaicelo. .• • Maffana. colosal dtb it dé la herí 

C A N D E l i M E D I N A 

Hoi-, día de Moda, progcama especial con srande» estrenos 
« T E J E FRri-IjUHMBIH DE SED8 - I I BilTflUI 
y *tr<a dejp-nn íxllo •i;n|»» M;I ,irrladaa> y la Iniercsanta 

- W O I I V E A . I _ 4 
' ^ d c ^ i , ^ ^ L A B A I L A R I N l A 

f;i j y r'n-jy. NON 
S A b A 
4 ^ S . ^ X ' : 8 : 0 5an Pablo, 64 
A S C A M B I i X A S 

R T P | £ E ) S A U L ~ J U R A ^ ™ J P T R A G I C O 

- A M A D A M E Ü O X - A N - D 
,. '•de comadla «La ii'lari<>aa duda»y «Plruietmozo de hotel ' 'H "iue llamar.J roder^ i/iKntfi la .ttoncirtn, quea; S-A-in-A. XJA E A , 

'"ea, lo mía ruaus* 
lo nupca »J»to 

— Muflan», otfo Pllm de 8fK) me-

Hoy, marte», dfa de Moda, explíndldo prosrama•. -El 
olvidn •. El peqoefio ü«p<a», «Loa «mantea ile Teruel» 

TE"7 ta «—•>•! n a i m (l.OOOmctro»), «Madamo Roland» MOO metrOR),-Rnrv 
ra^i'8^^»^2* «f* líf»11 li*''t',• ~M<l'll'íl',••6tre,,<, J'iteresante y aeiiaaolonal: Película de 804 

irania do,aatieuo»: •Muerte de Saúl-, «Ju-tóKAJÍ C I N E 

• I D a ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ r t ^ ^ t » (800 ^^os, marca Nordisk). ''">9*'0^^ 
**' 1 i' i ni i • ii i" i ni iin'mmm^mmimm^^^^^nmmmm 

x j r t ¿ L \ 
a? asi oí) «intiík • 
A ESCOLAR. 

e¡trénfodMa.,»K«lp»M|M 

eo 
•(Mía, »b> 

..Pnt la tarde 
I ..n.ch' MaBKfira ie^Rñí 



C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O B 
O o r t o o ( O r a n v i a . ) , e 4 4 «oht f láLí i "Vil l i» ,n-oel»~-—^ 

T F 
(estreno Vitasraph, 700 mcfrosí. 

41*1 
••si 

Si 

I 

M U E R T E P E - S A U L 
xlto ÍD-

pienso de , 

(estrrfno Hjtlié, -100 n otros). 

Compii •arán el pr slrama lot últimos estreno* 

LATíNüM 
700 mts 

Madana. In.Mianracián do lo - mitre ilesdft -Oran Mods.. con extraordinario y oseftíldo proíra*' 
de esireuoî  entre otros: 

S A I D A L A B A I L A B I N A ( i w . s w m c . 
(Vitusrapb, 400 metro 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Pr/ infrtTk f í n n d a l U'V, tar.Io, A las 1, fir«ii iinrüdo. — Rnios: Cazalfs 9 Snlnbe-rn 
m . A U i í h u a <UO£lua.i A^esf Silnr.her. V Otsaiil.-entradH. I-sr., -W.-rhe. i» la« )0 raí" 
?nrtldo exlr̂ ordlnano.—Rolos: Urrutia (A.J yurduza mayor.—Azules; (¡abrid i Ira ila.—Palco*» 

SO.—Butacas, 3 ptas.—Entrada,!} ptas. -Bntrada l.er piso, I pta.—Iti timbro á cario del puküco 

-—, — jai i MI -i»' i 11 mm •***e î~ff̂ t0m*»m^*~^ 
R r » r t í l n f í f!o*o-1fiT»'•R«n,h,|« R"nta M<'lea. 6.-"Vg-i baile de r-ifiita - j i f - v . W / ^ J ^ V W * » o a i a i a n . 20, Ains nueve y media, úitinre.'ídie KSv-VnRñfm frlBT roifflOl J¡|ll't̂ |l'*l.r\IlllLMtl1 Vrtt ijira't . . i^-,,. ^ _ , ^ ^ « C/kü. J A2enef«l teatral l'AI.Av'MOS, c >iitrat<iclún de toda clase de artistas. Forraaclohus do comp"' 
ll^p^^^^^jaae^pjSB^t^cu^^, .^^^¿.^ -'!?fíi"J5>ZJ'Q S' '•3^'"",• 

a 

a 

C Á D I Z O A P t 
r a n é x i t o d o l c u a d r o a i t í a t í d o / ^ S S t t í n o t t t í e a 

J ) E P 0 R T E S 
»«K — - -» 1. ' 

A T R - A . C C I O W E C S A . l / I E H . I O A . I T A . S 
Scenlc Rall?.'ay, Water c iiute, Konlliiga Allcys. Cake walk, Casa encantada, Palacio de 

Mislel, Paludo de la i¡sa, paaeos etc. __ 
T S ^ * ^ ' ^ . CríTÍÍ'-OA O'BO P!23ET4S •m_m i j cai1 acrccho a elegir una Atracción. 

C O N C I E R T O S 
™ — 

P a l a u d e l a M á $ i c a C a t a l a n a S ^ ^ R A ^ ^ ^ T ? 1 - - * 6 GRANS CON'CBRTS ---

• Sonata» RRAHMS.-«Somata il Xrentzer» BEFTHQVRN» "bro»*- f*ÜQNA'>U, M*HT1W1 f" 
KRiJCil ERtaf niamofSc^WWt. M^nr-ñá lMtordaH*«oMMtt i'tíllÁAI'au(h<ANAD')Siit*S 
auetx "ii.Tt i'ub laMrentMafíi aMcrti\g|idsp(iiii|WrMa>yl ]fll, JVinKHtzem dewnW" 
Casa Dotesfi), 1 y WPor*l dll Jfnsn —laadiclonŝ aiWcnUa l̂s loel i ir te<i CJIMIÍI. 

• K H U U i M tiarnBí.bnuilab«i3o.—Sábado, maaacacrtantii Msataiuai* 



I C - H A L L S 7 f. _ T A h -
Í,T;05 o - s i i c O 

noy, tarde / nncha, ri ngs 
*' apiauaJdo couplet «BI 

E S P A Ñ O L " ! UEÍÓD, 1 mcr m-deii.-SerWcloTtoda» horaí 
- - - - - - -'̂ vvv '̂vvvvvyvw^yw-- - - - -- -----------

.. etlídil Lfía tüBíltJ s;naitica artista francesa 
«f»»tíonpod» warlaté».—40 bolla» y olojant»» art!»ti» eip«üoUa y extranjera». 4» 
^ • " f A "'érenles,,.. f ̂ «g ® r .«laa 10 en puní.., 
E B I S K K O D E L A 2*m' 

debatido ta bella artisth 

O A B R E - E L J L E N A U D ' E 
BÜEVAS nnooRACiorjEtj s» <> «in TFí-A.-TE;s3 N ' t T E J ' V O S HJ» 
le los «piaudidos escnóírafos / <> ü y tle 1^c'eji'"da sa»^''* . JÍB 

señores Gnroia ;Iidgez. • '''íf • ; I P A S j l M f V A 
F I Q U R I H E S d e l notable c m c m n s t e p i G A R O L 

^ « v . . . . , , » . . — ...•i.n r • ifTiltir 
. 1 —— 
3—.nm í.,oíinTjTitLíajníí.-.xiií<i S.ebBiJn 

.«-HfiLl - X i A B T J E ^ A S O M B R A - filHJílU í ( 
X A B D E , A L A S 3. — IWOOHE, A L A S 0 y l i a . ©KAN C O N C I E R T O 
lia zarzue l l í a B u e t i a s n o c h e s , s e ñ o r e s , por LfiS TUDELIHHS 

o v A - o i c D i s r s s . - T R i u i s r F O IDE: L A S 

S u c c é s «3© P í i A R a ^ n t j g U S S S , ^ 
6 r a n é x ú o 

J u e v e s : G R A N D E B U T d e l a e a n z o n e U s í á G ü í L L O T 

• • 

G r a n d e s conc iertos fodo? los d í a s , á l a s 4 tarde y 10 noche . 
Ovaciones delirante» á la bírtnoMa canzonetltta 

'" diarios á I ' 
r rtiii i i iimt - r « _,,— 

Todos al WouHn Sionjo que OB ©1, ooHtierto mAB ooncnrrido de Baroelona 



Á l J ^ i 2 G R A N E D É N C O N C E R T m m m * 4 & 
Hc«lc Hall patlsliD, ttnloo m Borodonz. -Oantro de la m^of «¿uiüda ! IntaraaotaáSf 

^ » 3 2 A R T I S T A S , 3 2 ^ ^ ^ V W ^ 
C I A N T , C h a u t c u s g ^ r tfyjx ^ 

B J J I T a - A L I , C h á n t e n s e f a n t a í s i s í e 
M Í G ^ ^ E i G r O á , * C h a i S l e a 

Jl47SKCM*rzo..tDBflUT Da UNA NUMEROSA TROUPE iFRAr 

" 1 MIIMMWWIll 11* I|III»|IM»III Wi»«irWM^«*«^ 

D E MODA 1 T E A T R O A R N A U 

l ^ f M d M i a s 6, secciones especiaiss, noche, á las 9 r m e d i a r 
En las que fttiTWi paria la inuScr del día, la mujer de moda, 

L A V E R D A D E R A R E i H A D E L C U P L E T 

T E A T R O G A T A R E E : 
Bou^eitAsrDXs c o w c i E a x o s D E VASIIETÉS Y M U S I C H A L L S 

L a q u e a i t i 

p todos los fllao. 

Unió* rain» < 
en Baroelona 
de lau uauolo*, 
un tipleas aa- (j 

daluzaa. 

OABAGOJM, 

M a t i l d e L e ó n 
1 Cupletista fl ¡jr«n Voz y rtih .-iJa del pú-

Adomás íomarán parfe el resfo de la numerosa Troup« 
v bonitas artistas «jue forman el Elenco. 

Btrftono t ír»n voz. único hoy en Bar 
etíoM.-ExtcoMO repino rio y muy o vi 



D I V E R S I O N E S P A R T I C Ü L A r M ^ ^ ^ 
^ f » t r o P r i n c i p a l Parn 1» ínnclAn de*"?, marton, So doaiHfQhQH ««Je» en riMOMh 

rertn deuili, liosinlal, 16, yen «fcl íiise.ilo., Haurich, 8. 

Observatorio SIáteorológlcb do la Onivor«iJad —26 Se Pobrero. 
i * * A S | BARO.M A 0»I Ta 
•» «btt 

mTf 
Ur. 1 76?'20 

nifel del mar. sombra. 
17'0 

DIRECCION HUMEO ESTADO 

O. . Ü'. ("" W" Tbeipejw; 
S. U, • 101» Nuíwso. 

NUBE3. 

I c. K. s . l o-q 

fiaU» 
94 

horas. 

_ TENVPERATTJRA*. | V«k>ef4U ACTUA LLUVIA I 
Jf̂ fmft j úfatelo. { Tjffto. evaywdA m l l l m ^ | 

*aUA r t ^ ^ L O » E R V A C l O N « S 
r4anccL.LUS-

Sol, líy'T Som 
Somb. UO'U Rell ¡'i Ikilúmeiros.! 311 j MovUna. Niebla. 

8«loalSol«lat O'tO.-Se poned lat E"39*9ílí la lima a Ui M'iS raañana.-Se pon* A las 3*15 tnadr.» 

27 do Tebrero d e l » J a . ; ' U > 6 « i i M H a l l 
Laírase de Posada Herrera: «Los cspiafioles c.:recen del sentido deftacersfe 

t irgo» viene al pensamicntQ Jd^^serv^oapa^swTrtB%WfiCS¿MW^^to^B01^* 
ii algunos juergui.tla* haber encontrado la coa Irstura d< 1 circulo, ó s«a la 

'1Uetea general de todos loa oñci¿»8 de una nnción, suponsfamos la nuestra, por 
que acaba de suceder en Inglaterra con la huelga de nb minéros, que arraSr 

^ a r i , si cuaja, la de innumerables Industrias, coya base es el carbón, y que 
«numerábamos por cuenta ajena en nuestra edición anterior. ;Es ésta la huei« 
2a & qne se refería Morct en su discurso y la qne hacen relampaguear ante 
''uestros ojos los auguren de terribles cátaclisiBl»¿»'ffife <£••: JSmrmSm mu | 

Pue? aquella huelga es, á posar de lodo, una huelga iupi ente, respetuosa, 
largada de razón por parte de los mineros, que arrastrar, consigo & la huelsa 
jforifosa innumerables obreros de todes los oficios, obüzíiiidolos & cesar en el 
ftrabajo contra su voluntad, por falta de primera materia, c}.carbón. Ni unos ni 
otros se proponen con la huelga l'acer un n^unto nuftvo,jM tolcar de alto a b a » 
la sociedad constituida. Los mineros ingleses sólo aspiran á cobrar mayor jor­
nal, pues en cuarenta años apenas lo han mejorado, mientras han snbido de 
Prccig.almentos y alquileres, y en cuan'.;; á ¡ o s ^ i a a ^ e limitan á sufrir las 
consecuencias que acarrea falalmcnto el enlace de las industrias con lo que ha 
s'do llamado justamente por esta razón: ".-A pan de la industrial-. Faltando esté 
elemento, el mundo industrial queda ^utomAticamcñtc paralizado. 

Muchos sociólogos comincntalvs. y ¡os espartólos in lyonacntc, no s.io n v 
otra t^uelga que la revoíucüq^aciA- '\,T""'VjQVJ f V^f Svicdades miaeraa 
aseguran no aspirar áotra cosa que al salario mínimo; en vano la iamensa mam 
yorfa de los mineros inglese?, exceptuando los de! País de Gales, ofrecen un 
«spíritu de transacción y de concordia, que demuestra una compL-ta ausencii 
de ideales anarquicoSf 'traditSonal eri>Inglaterrdí'13fe" íiñ^trtíS ^^^r^'1 £er e| 

' todas partee cMf9^flVJdttA<AP •bMbbsi4u^*VMkr()99#SlmrolM99AfflIfp 
je os» de que no^tiattVtdí tiVtfSMRtO} (MjWMtoMMdMáiflpJÍ cjfce pueden dar: 

i n^xUatr<afiyBfadubp ettrdattnitca qt»>4MwelK0- , 
agrios iniDfti^0fí^le3ej^Hp3^ite<'&!fty'gl(ifl^Q n e á ^ g ^f-SÁ-^l 
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sMÉto-üesrati ú una .lntdigcaci«v ^ae Hcí ID probablemente, con los patrocoí. 
holgaián forzosa mente, i f íodiremoaunodini l lones , porque nadie escapa* * 
ÜÍQXIQ tasatiTamerte; pero si un número estup?ndo y realmente abramaüor, d< 
trabajadores en todo el Reino Unido. Entonces se vcrá á'lo'^oe conduce una 
ho*l?a generalv si bien en su mayor parte ¿MMIAiJ^Mffes iútMÁM^.obt 'e* 
r e ni frn de-Ctietlttíis los rttó fefc^ju'JicadpS. 4 » • t i ics'í*' 
t t « ^ í g a a » - m a n e r a ^ í á ' s ^ í n á í l ^ ' í f f i rc 
tBojj'CoiliiraM-paí» ¿4ei)binÍMáor-~!G('táúíitáfiuFÁ todas las ináú^g&^'jS^tf^ 
bón abe las alimenta. Cualquier otro país ha de buscar la unidad de la fu^Mftt 
^ R S | | f ^ ^ ; ' m ^ U n ¡ e n t ( > 3 , en el libre conveaiO, aiempro difícil de concertar. 
. e s ^ í W ñ a r e m o s dloi^udó J^gtfa oM"aa nJlJ$|$esrla hUBlga frenernl^cí 
eon-fin«s:«fl6loctí»l3tas» no s^ ha ensayado't«iáavía en ^ f 9 p ¿ ( wie vfaJji&iiáÁf 
ta<iitÍC6 giglós* L a haéügá Venerar «política» rewltard ctíkndpaqüf pueda, dtt» 
tír^^.^te ^j^P9irt^| | l , ^ j i ^ f b p V'icenti ,en su brindis á Magalhaes Lima: 
«Kiosteis la revolución porque vuestro Ejercito, Marina y Prensa eran rovoju-
cionanoi.» Sólo con esta coadición tendría sentido la huelga general política, 
-leaoo b nos «ofcBüaiwA* ô̂ ; ji'^**!—>-^*«^- , Tfr'.HtEiab üisvtmhn «í 

D o n d e n o h a y h a r i n a » . 
un periódico local se lee el nlgoíente escrito ciiyo contenido no tiebexu^er * 

- •. Él aka'.de pasó ayer gran parte de la mañana estudiando con el contador mnnici-
pal las cuentas ¿trisadas que se van pratentan Jo al cobro. 

I ¡ablando del asunto, manifestó el .-oñor Sostres que está dispuesto & que se hagaa 
las Hqf'dnííofies cor respondiente á lo» ejércelos dé ren y anteriores para sa&er 
céncfeiárrerrte A cuánto aseúnde «I u'PfMt é indicar á Is Comlsidn de Haciínía qae 
busque un medio hábil depue termine !a anormalidad de los «santos económicos. 1 

r s c i rfoqtíepara ello tropieza cdn ¡¿randasdificultadCB y que liast.i seis lian lu­
cho indicaciones, eh el sentido de qua se verá obligado á abandonar ia Alcaldía si per* 
severa oft sus propósitos; pero «I señor Sosírts tiene ei propósito firmísimo de que 
hagan las liquidaciones y deexaminárpor-sí todos los comprabantet.» * - •»*;.-»*•*'' 

Es una lástima que el señor Sostres, obedeciendo sin duda d razones de prudefi* 
da que respaiainos, no se espontanee lo bastante para qus los barceloneses podamos 
hacernoj caráota9í|iip.l!í sadad^ffjPadeodfl mü;iicipai 4urate la corta pero desas­
trosa aLÍmlni3ir«ción iarrouxisia, Aunque v.o hiice gran falta esa espontaneidad, pues 
ya el buen sentido adivina que t?l Citado de nuestra Hacienda municipal deja muenísi-
nio que desear, siendo io más triste uue los derroches realizados por el Ierrouxismo 
ño han «orvido uwa prcdnclr á la ciudad beneficio alguno. i. ojaa«jiiami¡. ^ 

Sabl'.'o o?, c.ue r-penas hubo tonudo , .v-.?sióii de la Alraldía el soüor Sostres fué in-
vitado ó OrlWíÍBBi*«rpogo'ae Cfsatttiosis sumas y qu», contra lo que algunos esperaban 
^es^abflnlía'intercs.rda invitación produjo un dfecto rejiativo. El alca'de, que sabe 
la reapoñgayiidad <#ut puede contraer el ordenador de.pajíqa cuando procede ilesta'" 
tjior.te, ai'Ilájii'ó a M W y.áflSÍic «Ww.W* iBVavydo» >' inondizadores propósitos, 
que también manifestó en aeíiin pública de poivér .fia slMr/ílcioso sistema ádmíni*' 
tratitfo qiiecon^istean hacer tnangas-y capirotes, y do restablecer! el orden y la nor-
roiilfdaU eq la Casa-Ayuntamiento. .atiai>f<it:t» 
J^Ejff'éiítf conferencia habida entre dicho funcionario público y el contador de la l"!8* 

cler.da 'manitipnl, de la que no se dnn pormenpro?, cu-ilquiéra adivinará que el priipe-
ró, lejos'de rtioafrarse prc.pido á ser f-jguete 'fe áaloüstav y chanchuMeros, mojci 
crte Ilejíada la eportunidad de. de-ioslrar toda lu energ/a neCetaria psra encauzar 
w»fl «dniiDiatrafiióo-. muniapal que da al^uS ftiempo-4 esta parta bobía salido de i»" 

'aMt*» íiJoajBJjia» (a!) ui>Í9«yiliÍJOiii Mí» Oliqtsi uuj» «fi»jaü( .-.b ujníqss Id ^«lai^oK uW» 
>4)sM(ecl>esflor Soffreala liquidación corrwipondienta'á JQU y años antwMpNVy 
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tendrán aplaudir como buena la mofaJIzadoraMra Infétatffs de ta AfcaMIa," 

p,e» administrar lot interese» d« la ciudad no consiste en ¿aslar á troche y moche, 
VS 'lerrotlmr ain ion ni sor., tu echar, en una palabra, la pa-a por la ventana, ainq en, 
uiaar con .pies de piuaio, cuidurido de átejíafsé ésirictaaiante ol pr¿supaetto vigente 
y no lavirtiendo cantidad alfluna que no eaté previamente consignada. ÜÍJCBOBU 

Y tampoco consiste en pagar cuentas modernas, aobre todo si importan muchos 
oilllares de pesetas, á determinados acreedores demasiado conocidos con preferencia 
• cueataa atrasadas, aAejas no pocas de ellas, presentadas por acreedores de buena 
m, extremadamente pacienzudos y que no tienen on la Gasa-Ayuntamiento quién los 
Proteja ó apadrine con aquella eficacia de que se dan frecuentes y repetidos ejem­
plo», til ai aB babiísp si iaM¡ad ob íri etaq títto isiyoI-inO GJrsmtlP a&( • un r.ixi 

Durante la administración municipal que precedió á la lerroaxista. se invirtió mu*' 
cno dinero. Cierto. Pero todo Barcelona pudo darse cuunla Ja que el dinero se invlr* 
'•d en la construcclóírflíídíuéhos kifónietrd* áé' ifóncds,' en adquisición de parques, 
e,n adoquinar las carreteras que á Barcelona afluyen y un sin fin de callos del inte» 
por, Ensanche y pueblos agregados, en la apertura de la gran vía A de la reforma 
"iteripr, en mejorar la ensefi&nza, etc., etc. 

Pero esos millares de duros gastados durante la ádnilnístración lerrouxtsta, ¿cómo 
y en qué se lian invertido? Sin necesidad de forzar la rneinurm, Ucilmunte se recuerda 
e' dineral invertido en coches, el escandaloso viaje a la Argentina, las ruinoaaa fiestas 
de la primavera de laiu, el abusivo r«parto^U>«mpl«o» apaniaguados con el coosl-
Sulente aumento de gastos de personal, y, para fia de fiesta, esas obras ilegales que 
el actual Ayuntamiento se ha visto obligado ¡i suspender y que se estaban llevando á 
c«l)o ain que hubiesen sido previamente acordadas por el Consistorio, en el subsuelo 
«te la gran vía A. 

Y a todo esto añadamos, para que el cuadro sea completo, la sensible mengua que 
*" tiempo del lerrouxismo sutriú la recaudación en Mataderos y Consumos, meajua 
que contrasta elocuentemente con ol aumento que la propia recaudación ha alcanzado 
desde que no es el lerrouxismo quien recauda. 

Y como esto es la evidencia pura, hace bien el seflor Sostros en no permitir que 
'« empujón ios que andan metidos aiás de lo que debieran en los negocios que atañen 
Prlncipalmenta á los acreedores del Ayuntamiento, y en requerir a la Comisión de Ha­
cienda para que encauce lo que precise sea cuanto antes encauzado. 

llene Barcelona elementos de sobra para vencer cuantas dificultades surjan rela­
cionadas con la situación ecomírnica, y no eif cosa de ¿lar lugar á que esos poderosos 
elementos se malogren dejando administrar á ios lerroaxistas. El señor Sastres debe 
levaníar muy sita la bandera de la moralidad administrativa, en lo complata seguridad 
«*• que al obrar asi le aplaudirán todos loa hombres honrados. 

K L d e s c a n s o d o m i n i c a l . 

. Se nos dteetoQ 
El camplimieuto de la ley del descanso dominical viene ocasionando cuantiosos perjuf* 

cío» «i c»m«rcio detul'Uta (le eaca ciudad y on particular ul que aatii instalado en la» popa" 
<Maa barriadas obrera». La* autoridades locales están preocupadas en la manera y forma 
<** hacer cumplir dicha ley para qué los dependientes detallistas puedan gozar del indiscn* 
tibie descanso á que tienen derecho sin ocasionar perjuicios cuantiosos al patrono, como 
•lene luccdiendo hasta ahora, en la fornn que se rc^l.- nentó el enmpUmiento de la ley del 
descamo dominical, cuyos perjuicios repercuten directa <• inmediatamente en la dependen' 
**• por lalta de irabato f porque al convertirse de obreros en patronos han de tropeiarcoa 
fsta diiu uliad para el desarrollo do su industria en los costosos primeros tiempos da haber* 
« establecido. 

Es necesario, pues, encontrar nna fórmula de concordia entre patronos y obreros para 
S"* <*tos puedan tener veinte y cuatro horas seguidas de descanso cada semana en el asis* 
nio domiogo y loa patronos no «ufraa quebrantos en sus interese»; parece que esta misma 
temooii seria discutidas en la L'nión Cremlol anas bases que hace dos dUs tiene «n estudio 
•i seftor alcalde, que tanto se ha interesado para el exacto eimplimiento de la ley doaiini' 
«•1, para ser laeiro reformado al rei{lamento, do común acuerde OOA el Instituto de Retar' 
•Da» Sociales. El espíritu de iasticia que inspiró esta modiücaclón del reglamento es SMU* 
'o mas qne soJicientr para esperar no buen resaltado de las gestiones que se están pcacti-
*í«4ei» nftlen^lyic "aso h coitcst topooo aditivl •'¡.h^av^L ¿re 'Otaua t3 v ii 'U- oís • 

¡SI elemento patronal estd de oooformidadeoo elloy nu quedara definitivamente aprebj-
da en principio la icfurma sin oir el parecer de las Bocladades do dependientes para qne a 
abrá sea i satlifacclófl de todos y lo mi» tfunJpleta pbslM» y mucho mas tenleno* 'en enea 



6* «p« coa rtW no »»p«írjad¡ca «a lo aUus «tíainii» tí ttert'cho^fltdt». «iao t i » » taca mí* 
0 WWfl'^fl^jw1*'*!!^» rjjMisoa oiatup on oY .auab Is n» oilaom vail M| < 

«ap ¿iuatio•no» placen las anteriores noliuiaa y votos hacernO» para 4ue *e ItegMBaiciB 
pertecio acutrdo. \ qmo uicq ln c a s i oa siflaj UIBI) '( .lofani u . V J ai nsnsit to-h 

En nuestra edición de ayer ranflana tratóDamos atnpHamente el awnto de no rrtod* 
y forma tan imparcial y jusiiciero, que nos ha valido mucha» felicitacióne«. Vengaii las 
t»ases de que at Jiabla ea la noticia que dejamos insertada, pdnganw de acaerdo los 
derechos de ios dependientes con los interés s de loa patronos y todos saldremos fia* 
nando. Pero, eso ai, no se deje de la mano el asunto, pues la situación aciual es iosos. 
:tÉnlMB|)fnt'lo4eaí<'«3(!8 9b nbitimoO st" B̂ ÓÜOIA B! ns 6»n98>nq •»» rna/isn , 
i» tófi otnusaon a o w ^ m e>«?o2 Tifisa la noo isldad oí» • fia.qoiq la n>o obanaf «fl 

. XA eaestMaole los ooobetoa^^^ 
Ayer estuvo en el Gobierno civil una Comisión de patronos cocheros para preguntar 

s i gobernador interino el dfa-tjue « -ttani de r,-«¿roío u 1 soiior Horteia, i.ontt!- t;;tidales el 
señor OpenMes que lo iflnorabaíî  no. sofolv toa i >•• sobstf tmop ^ 9up tednsíms^o 

Los huelguistas e?t m dlspi estos á persi-tlr en su actitud hasta <)•• los ; atronó» 
cedao é las peticiones! t|na tienenfoimeiada»»:' BHoílobBfflftsa ufl <>8 o¡t ti-toho't 

De los obreros cocheros perten cientf - rt lo Sociedad Lu Fraternal tral)fl)an ac te au­
mente unos 2:0,1 ;8 cuales socorren semanalnunte con una pequeña cantidad A los huel* 
guíalas que más necesitados están oe recursos. 

Lo» huelguistas esperan recibir u^ó datsfM diaa Un» impoMantú cantidad récíoda-
da entre los cocheros asociidos de Mádril para EU iocorro. - i iih iH-v o''W» 

Hasta el presente osdenden A seis les Sccledades obreras que han ofrecido el «poyo 
moral á los huelgni-tapiñotA sb O'oulvwo >.«i nolndai ftiBiv!*^*) ¥oR> 

La Comisión de iiuelga está realizando las oportunas gestiones para obtener que 
sean puestee en libertad provisional los huelguistas acusados de haber ejerciio epac-

I1M|.SIII|tMRMlOT4MMrweAí'*'''>& ío'.orr ?ol ob oiltoTmoD ÍHiii5n ís «¿Ahnawn^i 
. .v .J ofrnuba «tojimoM ee^O oiilfci .tmn. 3 Rla^sO s u p l ^ i d a ^ i ^ ^ i i É i a m ^ w v 
• En un tren especial salieron ayer raan&na para Valencia :TO0 soldados de distinta» 

armas í ue embarcarán en la cittded del Turin con destino Meiilla. 
' Por la noche, A las nueve, enotro tren análogo solieron también para Valencia l ,o5o 

lUMtMf.O'-iíno^njM oup E-isq star.ip».- esrer.oAnloiitosl-jF oslJqp^iTS «WM»' 
" ewbHbawBí 

> st> Bíalq ,Offlr 
lOi^ev oivsb' 

Nuevas Sooiodadea. 
^Socie-En el Gobierno civil se ha puesto la nota de presentaciúr 

dades: 

Jto^reso de Portóla. 
Según nos comunicaron «nocheen el Gobierno civil, hoy, á la» nueve, Pegresafé de 

H ^ t S ^ P t e U ^ ^ ^ ^ * ™ * Pc,rte,a Va"-idares. 

S e o s m u n i c i p a l e s . : z i í t 

poeibU tonttir «1 día del fpbccL,, 
^W)pMg4>4ajIes.ba exfi,̂ i%%Ú,9S:^m Í&>-#W¡9wyiWmJj86 Mr 
por'foob el més de "Marzo prdcíírarla ¡itfjff I s P f ^ l f l ^ ^ W R ^ f t . ' p f c 

4jMj| iiAjtftiQf; joa M f ^Acienda p^^au|jnf^pr£se&|c a l a J|ai3flTO<% 

el déficit q..e haya, para añadirle de los presupu stoaTíctualesjdeiútai 
íarA-bfC^ aquella Ilquidaclón.jmesestas .oa tul» órdenes. porGHejjo e# 



•«nte , f para ello áebti iab«r con qué cuento. S(5lo aé que tén<jo muy poco en el fiabe 
V lw hay mucho en el del>e. Yo no quiero cometer InfiwtlciM con nadie, y si p«jo I»' 
cuentas peq le'a*, las que las tienen.ttran es. como el señor Hiera-, se i.ucjarun porqiu 
elos tienen la car, a mayor, y para istos no tcn:o ni paro empezar. Mi iiluaciO.1, puea 
^ i f i d l ahora; pero creo que una vez hecüa ta liquidnción que lie pedido podré dea-
MMb|n*V .avr.oiaulbilsi uáium ofcilíV £ff ten «up ,oi»bii'.-nl v iBi'jifcqml neJ emioí y 

- Estas son los explicaciones qne el seflor olcelde dtó ú los contratUtat. 
»S 'icmuiiilti-t eobot v eonoiieq eoi eb e jesintni eol aoo MJ.T.Monsqso to; ab tod>.-iú> 
«oto; t* - J . •.•onc--n r vi í f t Abastccedoreám ñ.-. 
. Ayer meflana se pr<sentó en la Alcaldía una Comisión de abssteeedofea y tratanteí 
de janat o ce n el prop:8lt > de l.oblar con el seflor Soatre9 respecto á un asunto que «8-
'anan los visitantes ma> hen:-fl( loso paia el AyúrUaniUAio. . ¿«n 

El acalde, en ercliendoqueen elo»ur to d 'e Intervtnlr efJ«U|j¿e-12 d» la Coral 
slón de Hacienda, letT(ronse!''< clchrar una reunión con dicho séflor, y ¡e l e sfftaladC 
Psra «itg el ;u. veí próxliR=, M iaa cuatro y media ae la tarde. 
"Sâ  .> ^ í'.-iacieo-iail'joo 0 utn IK'b onialdoD le ftaattaylMlA • 

Ea la Alcnldfa otovo ayer menina ai jercr.teéa IsfocIMadde liir,p;a¿a y de sa­
neamiento, quetlínc contratados sus servicios con el Mun cipio, pora ver én qUé fecht 
Podráiirniarse la escrituradel nuevo contrato, coJ 

Todavía no ae lia acftulado frclia; pero aqucNO'Corcfanía (rae el proposite de en». 
PKoder sus servicioa coa ia nueva insqnmaria á primeras (e , unió pvóximo. 
•ísurt «ol ahs.'j|Jai;o C'siibee «mu n c 9litjmlsnS''í,e trntooor ealauo e. i ¿05S eonu ptnsm 

^ol- „' Rsuaiones. 
. hftr ae reunleroii « • el Aynotomlénio, por la mafisna, la COWÍRÍÓB coniMetcriai quí 
a» ''e estudiar el dictamen para la terminociín tía las obras del mxeva ».•« crsdo de íjans! 
> la tarde la ponencia x»ae esluofa el arrezo da la cubierta del Asdo dfilPamBe. 

Hoy ct lebrera reunión la ponencia ¡"el ..cueducto de Moneada. 
Bequerimio uto. 

0 lanorándose el actual domicilio de los mozos Bonifíclo Cabezón Araaoné?, Juan 
Carcertny,Carreras, ünrlque Cd^al» C>raas, Isidro Casas Mompeó, bduirdo ¿-Iota 
Qhibet, luán Llorens Halagué, Francisco Martín Pelliocro, Francisco Mvr Rosé, 
Adriano Pérez (jarcia, Anael Sebastián Deítoro, OdUón Subirana Canonflia y And rés 
Vlllanueva Boné, alistados y sortea los en la secci '>o del diitrlto eaptimo da ests capi­
tal para el reemplazo del actual nflo, se les requiere para que se pre«enten en la roa* 
lana del día 5 del próximo mes de Marzo en la Teoencia de Alcaidía del aiatrlto septl 

plaza de Comas (Las Corts), para proceder 4 su clasliicacióa, en al concepto qut 
no terificarlo serán declarados prófugoSí , '. .raugnino-

a . • •» • 
. oai» jii.-o 190 B aaven K -

*9t3a?.M4n^aiii» ii iriibatoeadio t>b aion ol oikotlq an os livío onisrdoD is na 
J u d i c i a l e s . 

Durante las horas que estuvo en funciones de guardia el JuzSfldode la Baroalonet 
Intrayó once dlliaondas de oficio. . . . _ _ . _ 

-JÍ ífjií: sustituido por el Juzgado del Oeste, secretaría del seflor Novolla. 
Bobre la deosparlolón da una ñifla. 

Nada ha podido descubrirse, hasta la hora presente, que hega concebir esperanzaí 
de dar con el paradero déla nlfia TeresitaQuitart. »•, _ .. - .. 

Se acentúa la soepecba apuntada por nosotros; sato es, que Teresita Quitart nt 
sido embarcada para América en compaflía de algün matrimonio que necesita justlncai 
que tiene descendientes paro disf>utar de detírir.bados beneliclos que á ios eraifiran-
tes se conceden en alsunaa Repúblicas de aquellos puntos. . . . . „ ^ . 

•"Parece qüe se hacen gestiones para averiguar, 8! e* posible, si puede tener algu» 
fundamento tal sospechn. 1 , • i , 

A los guardias municipnlcs y ó los urberos se Ies lia enlreífulo una copia de lanoja a'trpell 0 ép qne aparecía e K * * ^ ¡ l \ W L ^ 
rrios por si alguien recuerdo haberla visto. ^ ^ ^ V / ' ^ . r ^ ^ ' ^ ^ 

.s^BlflscBl de la A u d i e n c i a . a ^ - W ^ B a n « l ^ o b o g a c o í ' f f f ^ . " " ? ' 2 ? f 
para que intervenga en las diligencias que instruye e! juez del distrito del Hospital 
don Ramón MazaiiT^: '^J"- ,1^ V ' L _I,±1^lta,.n ^>.>^..Jii'0\^„njt a.». 
"PShi duda para tratar dé éWr «*íimo ^ r p a W a n a Ó e f e f t n ^ ^ M J t « i ^ i e r e i C T 

«»abogado fiscal, seftor Emo, y el juez del tfistrito delflo-pltal, don Ramón Mazalrt 



m 
Una de las pistas que la policía signe con mayor interés es la de loa doa hombres, 

mal encarados. «Hie esiabsn en la taoerna de la Calle de PerlaodSaa^Ja noche de k 
desaparición dé Teresita. 

Las p: labres que esos hombres pronuncie ron y que fueron oídas por algunos veci­
nos preocupan grandemente 6 loa encardados de hallar el paradero de Is ñifla desapa-
reciüa. ——7" „«, nliEnnmsa te 19'OOl»***í^'; 

£1 tabernero aeefinra no conocerlos por no ser parroquianos de so eatableclmientc. 
L a policía sa n u stia sorpreni ida de que si los dos hombres no hablan ;d.> nanea por 
la taberna de la calle de Ferlandina se preocuparan de un mod > sospeciioso de la des-
aparición d« T-.resiia Ciuiuin (Momentósdespués de extraviarse ésta. •¡nsíjíĉ -

Se lia ordeosdo la pféctica do algunas dillgencifta coael fin de, si dan resultado, 
tener fundamentada una pista que pufida conducir * las autoridades al eedaredmicnto 
déla verdad. xi2fatí • • ••• ••••< o» t .» - " ^ l '"';'' V'-'''" :'* • •." 

Otras aotiolas. 
An!e c-I Juzgado de la Concepción declaró nyer ia mujer one dijo sospechaba que 

el n.utrto encoutrado en el t-Trente de C a n Oran pnJiern ser Un hermanoauyo tuga­
do del manicomio do Sun Bau ¡lio. La diligencia ha dado resultado aegativoi' T* tu 

La fuga de establienedo tuvo lut̂ ar el dfu 2! de Octubre último, «egún anuncia es 
el periód.co oficial de esta provincia el gobernador de Lérida. i-mor» 
: -~" Después de practicarse la diligencia solicitada por la superioridad tas aido de­

vuelta ó la Audiencia la causa que instruyó el Juzgado de la Concepción por ia muerte 
de los porteros de la calle de Ñapóles, ci aíU.n á la de Mullórca. 

Cala diliaencia rstaba relacionada con el discernimiento del niño que n halla pre­
so juntamente con sus padres por aupoperies autores de aquel crimen, J •¿t i-- - vR'-4-^-

A u d i e n c i a . , . ... . , • ^ 0 1 * 0 ^ 1 » * 
flofialamleatofl para boy. 

Audiencia íerritoria/.—Sala primera.—Incidente entre Matilde Cedefioy Merce­
des Molina y Ro?a Ag'.üó. Atarazanas. 

Sala segunda.—Desahticlo entre Luis Pons y Federico Baller. Univeráidád. 
)Uífii'ricia:proT{rie¡a'/.~Secc\<)s\ primera. -Jurado. Bobo, contra S. V. Atarazanas 

SeccWn se^tinda.—NoUéne senaíamlento. <irt& 
Sección tercere.—Jurado. Robo, ¡contra A. G. y otros. Sabadell, -"- ' •^ i™*"' 

• Orlr.T!*Wnest. contra A. (i . Sur. 4 , yci iis-

Delegación de Hacienda. 
Ha señalado para hoy los siguí otes pagos: 
Administración de Loteríos numero-lf, 6,0(X> pesetas; ídem número 1 5 4üü' Mem 

número 5, QUO; Ayuntamiento. 370,196'47. M l\ 7 ^ V1*m 

Prov nciafes. 
l̂ a Comisión mijeta de reclutamiento ha confeccionado tín cuédro sinóptico en el oue 

están comprendidas todas las disTOriclanes eA-tractades de la ley de 20 de Enero de 
este ano y de las instrucciones dictadas por el ministro de la Guerra el 'Ai de Enero 
para facilitar el alivuiuiento de ios mozo :. 
la r o ? S d r 0 há 'SW0 repartld0 * t - o a 103 A > * ^ ^ ^ t 0 « ^f^9«W!l>4ftqninta8 da 
i, . T . , f e r ' ? J"nt* Pf^Midal del Censo han sido remitlío» Í f¡a pree^nto demese 
del distrito de Castellter*ol los nombres de los candidatoi y personas desianadaa oara 
la presentación de credenciales en la elección dei dómlngo. " T ^ ^ ü--^'Trv< 

«WBM ieb-tt whí G a c e t i l l a . ' ^ w o ^ a W ^ . * * * * 8 
Habiendo fallecido la artista teatral Rosarlo Tomé», sus compañeros de profesión -

ae los teetros N^evo v Lírico y otros ortlitas abrieron una suscripción pura costear 
los gastos del entierro. U CUgiaJcan^Ja peatidad de cincuenta y tres pesetas jlTia-
biendo llegado los gasto? & cfniu'entá pesetaaT-la-Gomislón organizadora nos íja en,-
tregado para los pobres las tres peseta» restantes, las cuales hemos repartido por 
igual entre las familia» ntcesitadas de las calles del Mediodía. 15. bajos, y Este. 9. 

S ^ S S i ^ ^ • W . . s c ' ^ a wblev.a.lh «.I .a.»tw <*** 



Por nnestra rneflíaclón enviaala e.xpresion 
personas {avorcctdátf. ' niisa^aT ab 

- Vende bferato joyas, relojes, platería. Compre «venta Mercantil, Ban Fá1>Io,tt(l 

R ire*mo9 en semanario republicano taáicalJtepúblieo, Orflano de; ta Agrupación 
Kaoical de la callé de Poniente, el nuevo Circulo <¡n donde están agrupados los ex 
'erro.ixfatas que no buscan concejalías ni ampíeos: 
W 0 ua ĉ eTO'uc'ünar''J t'ene',ard cooiprafio na hotel quoio caaata (MK^n mutas 
'«rúa»; 240,ÜÜÜ patetas, y no tuvo SÍKí par» «aux( iac» al c.irrslijíiftnario l-'onlollí. 

• W turo un cuarto par* o'ue no saliera ú la irin-ictu púulka, la precaria iitnación do la 
«onegutla y heroica riada d«l Pal*t dé Riíbl, jlOuella fltté, ¿a pirá ol iooivldablo dfa, eipu-
o su vichi por salvar la da él, y tnvo que acudir til pueblo, que, más geaeroso que él, se 
P'J'urd á remediar taa precnrla situación. 

''eno Para eritar el hambre r desahucio da ceiitenares de correligionarios que, bien 
«be *l formaron primero su guardia de honor, y doipmrsn ;le Uteros ta TOÍO, y cnanto te 

'ua»; atimismo le hubieran dâ jo la »ida. 
Como so ve, ios radicales de Iq calle de Poniente tiran , con balav no eon pólvora 

»0|8t como los del Vasino He la rabia; que. ant. ayar mismo, no «atisfechos«on haber 
«•istidoá la manifestación (Je/c^/<R;para rwabWj #i *cta de concejal del seflor 
Juncal. Lladó y sus corifeos, invitaron ai hermano político de Lerroiw á qne visitara 

casino de-la calta 4el Vidrio.,. '•• j , . . ^ . ! «eyi -•-: * •• r 

T- Hoy oomieo^an los populares días de gracia iie.ios AlmaoaaM £ ! • BA> 
* A I O y seguirán Hasta el día ^inclusiv, . 

La conferencia inaugural del corriente cuno del Centro Nacionalista Republicano 
de la i alie de. Pdayo que el próximo sábado desarrollará don Santiago Qubarn, ha 
despertado gran interés, cosa más que natural ai tenemos en cuenta el siguiente tema: 

«El problema nacional de Cataluña; Crisis del sentimiento catalán, sus causas. La 
solución r^iontlista contra el nacloiialismo; fases por que ha pasado; peligros y gra­
vedad que entraba y deberes que nos impone; Relac une ; con IR Unión Catalanista.», 

• f E l vapor Savoia saKó.de Almería para este puerto el '¿6 del corriente, alendóos-
Perado hoy, de una á dos de la tarde. 

* Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

Se consumó el atropello. Han quedado, sfr albergce los paiarilloa da la rambla del 
Centro qns se hablan refugiado en el corpulento drból qué hay frente á la callé de 
•"ernando. Es decir, ya no hay árbol, aól9.,M, .guí^daelíroncu, y los pobres pajari­
tos sufren tos efectos del deahauefó ylanzamlento sin mandato judicial y ain cubrirse 
formalidad alguna. 

Ayer tarde una verdadera nuba de pájaro» revoloteaba sobre el sitio que basta aho-
^ ha aido so antl ua r-rn'a, V Helan desorientados, ¡attranlo chillidos de desespera-
ción en señal de prole ta tinte tan incalificable despojo. 

En tanto, prepflrémono = á acnlcnárrarnos duraitto el próximo verano. 

« » i í c w rfrf-'/VWB'ííílSífilÓ'vegetal, antiséptico, de l,w orden. Preftéreíe én 
S afios por sus ^g^I^I|4^^JÍ«ife*1^»-í,t|ff (l w b t ó ^ ^ í ú ^ | ^ r e « i c i económico. 

. Ha.fallecido en Las Palmas.CCanarias) el ilu»tre orador, publicóla, escritor, filóeo-
10 y virtuoso sacerdot •, uon Teófilo .Murtíuez Escobar. Fué c.itedrátlco de las Uni­
versidades de Sevilla y tijbana, faadador de varios .colegios en América y del Museo 
Canario, al qne halagado sus bienes. - ;' . ,. _ . , , > . - « . , • > ivic.-sH 

Dos veces renunció ¿ su cargo episcopal, y vlvfa homildemante entre los pescad*:, 
res. Sii talento erang^aneciado an,eloatranjero. 'Í01'T \ r r.,.3 ¡mca-i e 

EtSnJIerro unu .raodiooa manifestación de duelo publico. 
neWM 

(h>b&c<Vá£a local:,;:, es 
conclusioiie» opto-
Según referencia 

don Ma&nel Raventó5 
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1 6 
vtaDMpcbUetrtBottnbMotesponimdo »1 c t i t m * » » MttleDn wobrt lko«nt4e ia i 
ritícnttorí» v la declaración de U coMcha y galaa de circalacido, 7 que ao pndieroa eip«-
ner coa aaotiTO de la celebración de aquélla, á cauM de ao haber podido nacer OM de la 
palabra, 

~ La anemia, clorosis, colores pálidos, mens­
truación difícil y leucorrea, se curan con el 

Varia rntidades de Perpiffnan se proponen efectuar, bajo loa au$pido9 de U 
Al ian,e Fran.aise de dicha población, una excursión de seis días por Catalufla do­
rante las vecr>ciúne.s de Pascuas. Visitarán Gerona, Barcelona y Tarragona y lo que 
hoya de notable en las poblaciones inmediatas á las capitales. 

En visto de] éxito alcanzado con el ácido danídheo para combatir el «pollwfg» de 
los nsranios y limoneros, la Dirección general de Agricultura tu»o la idea de hacer 
«txtaasivoa d prececiimiento á las plagas que atacan ai olivo, y, I este efecto, actual-
'mente se verifican experiencias en la provincia de Toledo, bajo !a dirección del inge­
niero seftor Navarro, quien ha comunicado los excelentes resultados de las primeras 

xperiendas. ••mff noy 6feal •.«wpftlfc to« na aíiiqHtV oiiíftes ..oMBfíStqaC^TO-. • 
En opinión del referido infloniero, con la cuarta parle del coste que precisa para 

os n -ranjos se podrá combatir las plagas del olivo, pudiendo realizarse ios trabajos 
n pleno día, no ocurriendo, como en e) naranjo, que hay que operar de noche. 

«=• Para les convalescencias no hay reconstituyente como el BEROBIOZ.. 

Se nos dice que el primer actor don Enrique Borrás dará en breve en uno de nuc?-
rr<» teat. os una sola representación del drama L a muer/e civil, que en el teairo Es-
•aflol de Madrid le ha valido grandes ovaciones, á beneficio do la viuda del que fii¿ 
a laudido actor dan Jaime Martí, quien desempenabi la presidencia de la Asociacióó 
ie Artistas Uricos y Dramáticos, de la que es presidente honorario el señor Borrás. 

GERONA.—ita perecido ahogada en una balsa, donde turo la desgracia de caerse, la 
lOTea vecina de San Feliu de Colxols, Francisca Vidal Basaría. •,!. > o vUkv'J 

,• , Sigue la temperatura impropia de la estación.—£'rco/-»-M^o»/sai. 
MURA.—En la üncft denominada Las Olivar-tas, ii ciou metro» "leí kilómetro '¿» do la 

carretera de 9aa Lorenzo Saralls á Monistrol ac • 'alders, ha sido hallado el cadáver de un 
individuo qae debía tener anos 70 afio* de edad. Vestfa haraposamente y usaba luenga bar* 
ta bla.tca. £1 cabello lo tenia también completamente blanco. 

Reconocido el cadáver por el médico y practicada la autopsia, vlóse que el hombre ea 
cuestión presentaba síntoma» inequívoco* da estar completamente alconoli/ado. Adem&S 
observó el facultativo que el cadáver tenia (facturado el maxilar superior y algunas coatu-
iJ<ia«s en el labio y U nariz. • , -y, • - -

Estes iletnlles han hecho entrar en sospechas de si el supuesto mendigo fué víctima de 
«a «tentado, muriendo de conmoción cerebral, según opina el facultativo, á cuasecuencia 
'•t.loi golpes recibidos. N« se encontró entre las ropas del cadáver documento alguno ai 
M uenca aatecejentes que permitan establecer «u identilicación, lo cual diñeultaen gr<te 
unoera las investigaciones de las autoridades para llegar al esclarecimiento de este su-
. :• , «; Tiu-Uo basta ahora en el mayor misterio. . •*v' j ' - ' - ' 

ViLL/.isLhVA DE LA BARCA.-.£1 conflicto obrero de Villanueva de la BarcaAf 
quedado satiaíactoriameute solucionado. Los obreros que trabajaban en la construccid» 
.el lerr.curnl del N'oguera-Pallaresa y que te hablan declarado en huelga han reanudado 

•us traba]»*. 0-3 . •,«'!•" 
TARRAGONA,—En el penal se promovió 00a reyerta, resultando heridos los reclu»»* 

Kariaso Marianeta y Pascual Andrea, «1 primero de gravedad. 
REUS.—Los cazadores de esta localidad se lamentan de la escasez de pollas y ánade* 

qoo todos los áSos en la ¿poca actual poblaban los estanques de las vecinas playas. Créese 
,ae la ansenria de dichos palmipedos obedece á la falta de fríos que ha caracterizad* «' 

fr.e»«te inTj«rao. _̂  . o;> 1*^01 inia%i solooiíifm om'jiOiq í3 
VALLFÜOONA.—Los obreros empleados en la carretera presentáíosse al alcalde pi,' 

Jl»iid<j auxilias, pnes nadie lez fía y ho pueden regresar A sa pal» porque no le* pags » 
?.ntratista. Este ha presentado una denuncia al Juzgado por haberse fugado coa eldWSfO 
ú «mcar««d(»d« pagar sos joraales i los traba j a d « « r o^m^ » ', ^ y ^ ^ ^ ÎBOIÍT 

HORTA.~En las masías de los montes comunalt* ha aparecido asesinado el 
^ ^ Ü*fg*td0 en U ^ COnVÍCt0 ̂  COnfe80 ¿tl ">Cea- ̂ ^ a l l a d r 



r ^ A u i J E T LA MüSICA CATALAN A - Hoy quedará cer.jdo el a b o n o ^ l í í 
Liíírande' conC'ert08 de Cuaresma qtMMW m̂rica el Orfeó Catalé. 

*áL?ri,8n,í se dará ,ei primer concierta de la serle, d cir^o tle -los enUfteWteS 'artistas 

—W*W ' "" 

^ r . lllfWtóff del dat»infi»«a*l PrcmtteOnBJah^/b»*^ 
*i»<>n w>ntr« l8k!«ro y Arr»Ki1i»Io. rojos, íostaníena© .«tmlgBM ^!lé» e&h «tíllela. C 
irxVura y co" arte. E l púbMt»-iifr8ffcc*«a^u^' BpkiuttiV'ar^» y ^ 

el derroche de colocación, aegurldad y moaotrí» «te que hacían gnlg. El tanto 2 aiuí, 
1H8aoJ^-«^4|n^^|^.lo8ííírfaníeraa tato cfaHédaaTiTani^^lévatíwf OB flf^ Id^es-

,. LI partido fuá un» serle de i.íualadBípjisi atojjn»» ver ál trtatt!atíor*éiftM Wífffi" 
v a de J y 4 tantosi entre Aflibps UlVdib,s' 
'Vuslar y avanzar ó su* comíanos. 

Joiétió, espléndido, segiiro y rápido en 
' otiplntmroo art neMp .citihvaw ion 

sus ataques, Jujtf con aguAtUf̂ ft 
jWĵ WiJ1?116 acostambrodoa- Su cpfnpafler* Atari«Trtr,',e»'Jna3»tró¿ft*-héy ^ 
que brejó t'picamLnte. Ambos juaedoras forman 16 partid de Jiwürt lTínpio-

El simpitico y poderoso Arnadillo, con sus cienlocypica de'kUo»,' c'ítuvb heHho un 
Sansón, entrando afre. y haciendo poco uso del rebotJ, lo cual le hizo luc^r con ven­
taja. Bien y colosftlmwiti-' ayudado^por Isidoro, que tuvo remates stretMfsiftío?, desde 
•1 cuadro 15 loíro él tanto 43, final dal paftido, dejando ú fus contrerio-. en el 
«lulflce 42. 

1 
i el de ayer, se 

non 
iffl-iB^WÍ Í M í # \ W . W w » 4 « » W / lwrtWo«;interesantes^Ipor lo coíppetidos 

1 eateUiA 

PALAU DE LA AWrofcT4TAMKA<^^«>C(»^imiiWeto Ktnaljtmen!. 
K\ Bn-J* tapdefíei domingo próxi iio pasado dló-su «ii(ncjMdo oonr'ferto'eri él Palátt «1 
cuarteto ckenaixenient», compuístod* los IrtVOTfcé l̂rt^tts ^<rt fa<¿Jí>mía '^ 
castns, Luis Sánchet; y Amonio Pianfis. hatos jóvenes, que y.v.n pasado más di un QW 
trabajando con constancia él estudio de un repertorio de inúsíca pan cuarteto de cuer-
2^a^liSti*t<W,én-ímtaiíO c<jndcrto poseer un íjeflecl^ cpqosiiniento de Ua obras 
tjne ejecutarótf.'" I '• 'MM'.Ú óiit¡,map,.npw tAUcunt titán o! oiteAus !3 «sf.ak» »• 
^ JÁ^ cuariete», t f ^ . QR^^i B.'i^ulo.^fikw'^n ^ ' O Í ^ 
«a re, de C- Franck, iunron dichos con perfecta OarMad'-mctMs WbtíéWfy.fcStt'HlMi 
diccldn altamente notable. Dfcahí oue'ct audUorlOfíjiie e)tMiOhtiMÍHft|$Mfí!1m4vlfw 
recogimiento, premiara con nutridas salvas de aplausos lo masltiífica labor de !ós eje-

Ptancamente, el cuarteto «Rcnnixcmc nt» nos §orpren(Jii5 & todos, pues no creiomo» 
que aquellos jóvenes, con sus caras desprovistas de bi.ote, nos hicieran fruir de una 
W s W H W ^ * w j | ^ í « M ' c ^ »í MS jnterpretaraa íau nja^istralaiente »in cuarteto 
de Cesar Fraiick. oíislaitB totsu »•> os «to/i* sw-a o-.-.. T i» . 

Es de esp».ror que el triunfo que han alcanzado los artistas que -componen el cuar­
teto ' Renai;<emoBti%fw*»wá de poderoso ístfmul»lp•hrQu«1,^iWWJ^Uivírtrto'tt^BJ: 
fMKMMttttSiesiao hasta abarJ dcinostni'io «I «stif^to dé'lfl fflfiifé^dé tan^rt; j^S? 3? 
mismo liempo q íe lia de reportarles provecho y fllorla, constituirán wia'feil'yéácion1 
Mlfatir» IIIIT nmltrirfrrrt ni h r n n-rntr—Ir fii-TrtrrritnfT " f '1 ^ ^ ^ J , . -7.. 

Así, pues, concluyo esta orfinfaofolldtmdo é los riorelcs v va notables cuerííitis-
tae, a.1 mismo tiempo quomioroi aplauwentroi lo* mtScM» m#¥jMBfft^'CTfd «r.» 

í - 0»P tohl . b « l U t ^ é ^ o s o b ^ ^ l ^ P o - . U . ^ 
El próximo miércoles tendrá lugar el primer conciert 

JTOBrama es pl siflujente: . , - . ^ 89jaonj sol «b «aisaai ««I D2- .AraOH 

vt̂ ^g^ ^ KrPMtier. Beethoven. 
At.A grv. 



La Iglesia y los clericales qneJ^.^fl^'MilP^uñ? dicen const «temente que todas 
las apostasios recunocen por únicas caicas el amoi ai iii e; tinaja, el dinero y el desfo­
gue de las pasiones. Yo no sé si esto será verdad por lo que é otros casos se refiere; 
pero respecto al mío puedo afirmar que no súlo nolio ganado nada apostatando, sino 
que he perdido muchas y valiosas gabelas, pi es con la ami tacl de la l^le .ia se evapo­
raron para mí juntamente toda clase de satisfacciones terrenales. Cuando la Iglesia y 
yo estábamos á partir un piñón y sus órganos en la Prensa me Uamajian el Lacordaire 
español í 11 f%ui Bourgel de la oratoria y La tpoca llenaba sus columnas colmán­
dome de elogios ganaba yo más de 4,000 duros anuales, pagaba 200 pesetas de piso al 
rae», recorría toda Europa y parte de América utilizando ios trenes y, vapores de más 
lujo, roe hospedaba en hoteles suntuosos, veraneaba en las playas de moda y por to­
da» partes recibía adulaciones, sonrisas y agasajos. Hoy para comer judías y com­
prarme unas botas tengo que hacer más cálculos que la talla de logaritmos; de modo 
4?e yo, al perder lo que he perdido al laiizarnieá la campad ant¡crerical, |ie dado »n 
solemne mentís ü los aseitoa de los clericales, que aíirman que en toda apostasla'se 
oculta el pase á un estac o más cómodo y más lucrativo, y al mismo tiempo presento, 
una garantía de la sinceridad y lealtad de mis convicciones. Y esto lo digo, no en son 
de queja, ni como reprocl e & nadie ni á njida.'pnea hallo muy contento y gustoso 
donde estoy y en la brega en que me he metido, no forzado ni Impulsado por nadie, 
sino libre y espontáneamente, tirando por la horda una rosición desahogada y un pt̂ T' 
teñir brillante cuando todavía no tenía treinta HÍÍOS. aunque también debo decir qtú? . 
tengo abieítfls las puertas para reconciliarme con la Igle.~i i siempre oae quiera y en 
la forma que quiera. Puedo demostrar todo esto con cartas y documentos que conser» 
vo en mi poder y viven numerosas personas que pueden confirmarlo. Pero dirá alguien: 

—Hermano, usted ganaría el oro y el moro; tero, ¿cuándo tuvo usted mis libertad 
que ahora? c^i^W^iBtt M • á ^ l t MIÍM «vi ni1 

Este es otro perro que hinchan kw clericales y del cual se hace mucho abuso, 
De mí paedo decir que nunca me he divertido menos, ni !:e tenido miís trabas qu» 

ahora. ¡Si precisamente en la Iglesia os dof.de hay más campo y más impunidad parft' 
toda ciase de desafueros! El que se pase d nuestro campo buscando regodeos, ibueo 
chasco se lieval El santo hábito todo lo tapa y es la llave ganzúa para penetraren todo 
lo vedado sin peligro y hasta con ventajas; sépanlo y rumíenlo todos aquellos que va­
cilan y dudan y no estén dispuestos á abrazar una vida de sacrificio en nuestro pa­
lenque. .'.»«*»<»• Mu«Día<ff&£* 

Tengo la seguridad de que no hay un cura ni fraile en Barcelona que lleve nna w * 
más ordenada, más monótona, más moral y más lonta que la mía. Me levanto a las siate y 
me engoKo en mis artículos, preparación de libros ó consultas e;i la biblioteca? á las tro» 
salgo á dar un paseo y después recalo en ol^ún templo al olorcillo de nlgtín sermón 6 
novena devola; á ¡as ocho á casita, y así días, y meses, y un año y otro atío. Los jueves 
y domingos me permito el lujo de un cine ó teatro de los de fl diez céntimos ó un real 
la entratia general y pare usted de contar. lista es la vida desenfrenada, eacandalosí» 
de un inferna! rencgíido. ¿Vale tal vida, en verdad, la pena de una apostasiaí 

Por eso se me crispan los nervios y me sacan di; mis casillas cada vez que recibo la 
visita de algiin cura de lós amigos que conservo do iii illo tempore. Yo no se si es la pri" 
vación, el goce refinado de pisolrar irabas y Irenes ó ia molicie del brnsco contraste; 
pero cuan..o cae sobre mí uno de este s buenoi clérigoi tiemblo de pies á cabera; lo3 
infelices vi ;nen & Barcelona como Rofrof d ŝfaMMefe iiiüA i.. «iru a^fo» te^SaMiiai» 

El jueves, pre vio a iso por carta, i.ivedió mi pacifico hogar un buen párroco rural 
ene no puede tragar ó M.r. Laguarea porque es vale miaño, Áttnt&x-tm 

•—Chicó, vengo á estar tres días a^uí y quiero verlo todo. Allí he dejado ai vicario 
qje se las «o rponga; ha empezado la Cuaresma y nos espera el hueso duro del allo5: 
respiremos un poco. Me pondré un traje u.yo de paisaro y liaremos un poco t/e la bro' 
mo, por ahí. Porque tú sabrás todos los rincones... iDícl.osos los q ie viven en estas 
SnM<M4"cfówJc»:>&9&fimfoaí̂ Hf-169% W^Pf^t <̂>n Pies de plomo, todo se sflbe» 
tocto se murmura, todo se tomentn... Amigcs t̂ i.of titoefl; W4!}qi»á;jmtfimét^lNMIMiÍ^ 
ext*rtMifí!uc, ni obispo que te suspenda, ni vicario q-.ie ve espíe.:,. Bueno; niientraaij»-
esté c ¡ni deja esos libróles y ins cuartillas y Vente conmigo ft todas partes..; Hor.*«" 
pi esio, yo lo pa'go' todo; vengo bien repuesto.;. Mi pnrroquín no es ric.-vf pero, vamoWi 
siquiera un'i vez al año da paraecbur una cana al aire... Quiero^r i'Süs eaféi 'ÍW'*8* 
bay usas í j ^ q g ^ s qdf lévaíitan'Ias pTerñas'hMawtáb^.'^^tfí 'ái:! WpiWfá&f'tit 

> 
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9os los teatros de Barcelofta.s: sAh! Y aobre todofi esa qne llaman la Raquel.;; 
el pueblo, todos los jóvenes hablan mucho de ella y cantan... no sé srf rae acorda 

. que es un cura liberal, 
Wfft aup ejnamejii i • después de escribirme mucho 
;fj^fc ' • < • le Hellegido á'Conteáíar; 

tuvimos una entrevista1* '• "Mb 6 
'J'_ sentados en un sillón, ^ u ' n i 
ti t;tn . M I ai-,. a: .v y notar que me ecerCaba 

w o a l s l al obnou J caá hiafdíto se <íorrM..... 
iJa! 5)8! ¡Ríete, hombre, y. no seas hlpóci ItftV.í Y también quiero ver esas cerCoGoría» 

Se las que anuncian con 5 f hermosas rumanras, 30. ¡Ea,' dame tu traje y á la calle;-
Y Équi me tienes, lector, rtiolidó y ajetreado, liablendo tenido que e|ercer de noc-

•̂ rnibuio y re^rrer todos ¡os niusic-haüs, teatros, cines y céryecérías alesrflis de Bar» 
;el0ha, amén de olrbs sitios, para complaced a Un cura de pelo en pecho que iio quiere 
"̂«f los rifiores de la Cuaresma le cojan desprevenido. Y cotejando sa vida ton la mía, 

"0 nejiodTdp menos de éxclomar; 
.{Gran Dios! ¿Cuál es el verdadero apóstala?... 

FRAY QKRDIÍDIO, 

SI Intercambio escolar e» practica ya bastante jfeaeralfiada en algunas palaes «urei. 
Peca. PrindpaliBente en período de Tacaclones loa alumnos de los colegios de lasciuda 
^«a,se trasladan al campo. Ala rer que los alumnos de laa escocias rurales pasan á la 

Da ese modo los pequefinelos Tiajan, se intrnyen y solazan A, costa da muy exiguo sa-
«'««lo pecuRiariu para sns lamillas. Asi los hijos de lo» pobres pueden pérmltirse placa-1' 
*es hasta ahora resetTados para la prole de los ncoa. 

fin loa países donde se ba implantado esa costumbre son muchos los que propenden A 
sudüusiOn. Corporaciones benéficas y particalaret altruistas contribuyan coa sus donaii-
> os 4 qne la niñez menesterosn paeda emprender viaies que le propereionen iaatruccióo y 
solas. Laa Compafllaa ierroriarias y navieraa haces importantes rebajas de precios, coca-
Prometiíadose en ocasiones al transporte ^ratoito de todos 6 una parte da los excursio-
niataa. 

El iatercamhio escolar produce siempre multado» muy satislaetorins. La» familia» 
Sue,acogen A los nifios foruatero» dorante el periodo qut tienen A lo» myos ausentes es-
^írause en hacerle» objeto dé lüs mayores atencloiic», iratAndoles con una ¡íoiicitml ver-
aadaramente paternal. Durante la ausencia del bogar no eckan los chiquitines de mesas 
*'oariAo de los suyos, pues quienes ae hallan & «a cuidado ponen el mayor empeilo en 
SU* ta daslicclomAs agradablemente posiojo para los tierno» huíspede» su estancia 
'«•ra del regazo laadnai. 

*J intercambio escolar debe fomentarse en lodos Ids países. Meitiaate él pueden loí 
«HlO jUe lamillas menesterosa» proporc:ioiiar).e el ilelelle y la ilustración qüo prodneen Ios; 
v<ajck, y tattibiéri por su medio se cootrlbuye al desarrollo de la solidaridad social. Esoi: 
cambios pasajeros de nifíos, crean por lo general, cariflosas relacioae» uutre gentes qué 
antes no se eonocian. 

Al intercambio da escolares de an miamo^paisiha seffnido el cambio interanciooal de 
«toa y jovenea, queja se practica, bastante en «arif s naciones de, tiuropa, ptiacipalmen-
l*>aU uigiateria y Alemania, En au ansia de apodorarsc del comtvcio mundial, ingleses 
y alesiauea sa bao dedicado can el mayor ahinco al estudia de las lenguas extranjeras, 
We utilizan para la conquista de todos fo» mercados. 

Y coao para aprender un idioma, ao teórica, sino prActlcamentf, lo más adecuada es 
trasladarse al pa(» en que se hable, alemaués v inglese» hace ya tiempo que cambian en­
tre «i , con otras naciones, temporalmente, muchos do los jóvenes quo dedican A la ca* 
"ata mercantil. .pnal.^is/ aSdüpw* 'BtnCDp » ••" w m i 

rrnocesas ¿ ingiesea cambian tambiéa, por .periodo» de tiempo suücientes para qae 
aprendan el idioto., A gran número .1 • j.'.vene». }.-amllia» inglesas de Uourres.enviaa sos 
•Wioa a las familias Iruncesas de Calais, que A su Tezconíían sus hijos i las primeris, 
'ableciíüdoso a»l entre ambas relarioiies mujr. atectuosat, estrechas lazos de amístud. 

Como A todo» los que desearían cambiar temporalmente íns hijua por otros jóreSáÉ-'1 
•o íes rttnlta 1 icil tíbcoSteatililmlliái «e otrOs pilltle» <qne A elloae prestefl;d«A«t qVVHP.i 
ci«ai>Hit»Sm «a'ti^aaiA «ffi^áBCia u á A ' A s o í i a ^ a ^ ^ 
«•tWo. TieAlase Sociedad de cambio internacional de niacay; jftveoaa. pOf «n otefUMM» 
^aünaise j a Domvrosos traeqns* entim jiíano» íranecae» y djr.dirfetjwis paí»es, quiene» 
'a*«tro modo no podriaa salut.d^ la-tierra natal.y «stef|^|K^M(>BtáctOcon otros pueblos 

ilVga do »us coaocimientos, siempre ^m^ado».^C ^HwMaaáMajBjpoogan, cnaMo,!»* ^ 
irmaneccrsc adherido < 
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Las cofewnedade» n apoderan en 
C U E S T A WÍCO C O N S E R V A R L A S A L U D 

Ea tony sencillo gozar de «alud si uno sabe cuidarse. 
general de la gente, por no acudir á tiempo cea el UMunimto más indicado. Es (ádl critar 
mucho* luiriimenloa y gastos ¿n la curación ti al sentirse mal te emplean coa pi«>teu, ks 
medio* para curarse. Por ejemplo, la 

Oebilfclacl G e n e r a l 
cuidindoía debidamente desde un priuopio. se puede atajar J curar, pero ti el tratamirmlo o» 
inodecoado ha de eiapeor.-tr. He aquí una narración que demuestro el hedw : " Caawd» 
de probar toda clase de remedias ata resollado* para mi oija Senfioa do 14 aaos át ediAoo» 
deodimos i probar la -

E M U L S I Ó N S C O T T 
Hacia tiempo que sufría de delibilidad general y frecuente* cotarros y por úhírib ufó una 
pulmenia que la dejó muy delicada. Por rocomencUción de nnetiro médica nos decjdiaio* á 
darle su Emulsión y ahsra: da gasto mirarla ; los cfeelos Kan sido buenos y 
rápidos." Juan U. Muñoz (calle Indica No. 39-2°} Barcelona 6 de Mano da . 
1911. El remedio por excelencia y el roas rápido «u todos los casos de debilidad 
generales la Emulsión Scott. Si ea vuesua iamuia sufre alguien do debilidad general 

CocoraM U Emolsiún Scnlt, pues igual os aooosciariaclnwdico al Aereóos altado, j 
s Emulsión ScoU es el remedio seguro pera curar la debilidad genera], pero tiene ^ 

ou* serla de Scott. Ninguna otra emulsión tiene una bata tan larga y sorpreodcate • 
de coradones en lodos los passe* ciTilizado*. Tena* debilidad geaecal > paos coto- . 
prad la Emulsión ScoU hoy mismo. La de Scott tomada á tiempo cura la drWidad 
general en cualquier época de la vida, ya se trate de niños, «dnllo* ó ancianos. 
Una maestra tratíileaeri enviada por D. Carlos Marés.CaU« de Valencia 38% ' ¿¿ 
Barcelona á cambio d< 7S rt*. «n sellos para el franqueo. 

DE 3 E 

i 

Experimenta el ni-gocio bursátil gran pesadez á cansa de la falta de orientaciones 
concretas, pues sin acosar lus hechos que se desarrollan acentuado pesimismo, con 
tanto problema pendÍL'nt>?, cuyas soluciones no se vislumbran, es natural qae la cotiza­
ción sienta los naturales recelos. En la sesión de ayer mañana no pndo sostenerse «1 
entero y en la de la terde, si bien llejíó ó recobrarse, fnú fugaz su poseslótr. Con todo, 
ios corros, en sus especulaciones, no se alejan mucho del repetido entero, putis, como 
llevamos dicho, no hay motivos para poner laxara triste. lalal—jEftAaP 

Heaq' i f I resultadode la sesión; ,I/K 
Interior, fíít de mes, 84»9S, «!, 9?. 98.85*00 y 84*88; contado, pequeño, 85*30, 65, 

»V2oy S^'iü; AiiiC)rtUublc,r»por 100, serie A, lOl'OS.-B, 100*90; C , 100*90; U, IO0'85; 

" Kortes, 9o'70. ik, 70, SO. 85 y 05 90; Alicantes. 91*30, 20, 15, 20. 25. 30, 55 y W^fc 
Or< . ^^r-Zv, .0y.}ft'.75. , ... L ikuJ*. J¡*balAtM 

Acolónos v a r x a « . - ; rédito Catalán, IS'fiO; Andaluces, 62"20. 10, 05, 10 15 y 62'2a 
Cambio - ' ' ' J F v If" • ytaa'sWwmA w "loiialai-—issaorfJi* 1 
•Dt'f'or. O B I j I O A . O l O t T H J S 
9 ' » •títulos Deuda ManicipaU J9W-904-905 
96--. x • * • " • 1907 

's'> » » o Reforma jgoa" 
5 » » , Mayo 18^ FrtMneiie)' 

S 
4 f¡? 

5 » » • Mayo «899̂  F.rtMneae)- 4 .951',, 
. l&íd U JiO:- 2 i fEnsancbe^tí^:,;.!} m(iua^ s A - ^ ^ ^ U 
i o U Ü ' - E ^ ^ M W É c i i í - P r o t . S : • ; ' S - ^ ^ r & S l R 
.1 S'UU Cintilas Banco Hipoto«*M6 de Kspafia.—1 il 288 326 . 2, ll ^ 4 T ^ i ITléOZ'Oii 

Dmaro 
9 '.W 

9o'2> 
94'5j 

i 07'iü Pnerto do Melilla « Chafarfnas.—I al 8.8W 
Mqct9(te t^pnúa, prlonuad Baretlona.- . 

7 OJ Kcrte de España. Lérida a Keus y Tarragona, (1 (acciones adheridas). 



Norte de Espafia VlUalba Segovia.l 6 03,̂ 19, fantid«tl«» pequíflas . 
» «gpecialeg AJcianta V ^ y T."-l a\ líB.OCO.cautiaav!^ )̂fĉ i. 

^ í '^ítwttAIrTrBBcifc'T otras lbiea«.-l ia3̂ XiO. cMnldadís oeaa. 
MJBSSS.. luanA^adefit e'jrantld. jNortércari<iiaaciea péqucñus. . . 

i iu.«?oBt » Barcelona TtfWt^' cantloadííuaowinaifc 
r.Taflna ^arBeoia Alicante ^«•!", "• A -1 )»:'. csntídaoe» peq». 

» —fany o»H>»í' » cerle B.-1 al 150 OOii. eentldn^ p<qiie . 
•Hnér*) • •» - 9 MneC.'tal 150 ti(X). cantidades vpauefia. 

_, « " serie A.iW^Ü.cautidtuí»» pequeña». I<cns a Kíidn. cantidades pcuuefiHS 
Almansa. V'alen 

» " 
Medica ú Zamor 3 

variable 
• Tardía 

•oim. n0 B^lieri.'as cartldatíPs peqs. , 
. adherida. O*, tidadespáqinflas. 

?2. ia«»», í , i^. i . T^iAu^JV?*-1 * 50.000. -
•2! 1' Mautid,<-«c«.-f«B Porwg-al—seria l.'^-l ft TO.0«) í w ' '«^í? 
184 50 »-• K » ._-. . •-'•-1 *8,000 . ; . . -«Tq; W^o.o.n 
5M,0 Kl.101 al IS.UOO.Aodasias eoniena» ^ a ' - ^ í " t l T f f ' ' * 

Vasco-AKurjajTO, 2* blpotetfc—S ai 10 000 '. " »*'" í*""̂  * 0' Cilot iüerooo.rrl*i<í00 . . „ . . . . . . * 
•fc'tO, Compailia üeueral Ue iraasrU».-—1 a» ISüUÜ . . . . . . 
Jfc'i Ü Cottioania T'v<nvía llarcelona A a Andrés T extensiones.—i V: 4.0ÜU ' 

IW'íiO Ci-nan. i>,i x-.oaesa Uc Wectricidatt -1 ui IS.OOOcantld ptai 
Ji'jU Compañía Marcelonesa de Kr«i«pcni4£i.wi nliij.ym» 
M'Sij comosma Trasatlántica —Números 1 «1 W.WO . '. i ' 
ii'iO <.;an*ide Urfi^l.—lal 5¡» 0CIÜ caatiaadM pe :u« . . ' i ^ V ^ ' i 
í.'V0 sociedad OetiSrai AÍ0** Barcelona.—J a\ 5.000- , Y 

'.fBO Soc:i dad HnWiwa Bspsftola. mimero» i al 5,000 • I j j ¡yo» 
uoropama lieneral Jl abacoa d» t iupinas. . «ÍJ««J.«>̂ «JSÍ , 4 j,2 

"fe'. 0 ireneral Aiucarera de Espafta, 1 al 140,000 . . . . . . * 
Comoafila AataltOK Asland.-*! A ótOOO. Dreferaatesi.-* «-v-, . , v 
Puerto de Barcaiooa, Wo.—I al w'WA'. i»a..f«mi>i 41Í • 

1908.-1 a. 0,000.. . .... , - . . " ^ . - T I ' . , . . 41l¿ 
i —, «cteulaciín 1909—10,001 A IMQO-r- r •.- '•' -HS 
r •ar^n:* * IVIO.—16,001 A W,WU. . . . 4ipí 

. a x a - ^ - . j L r r ^ ^ - - " 19U —¿2.001 A ai.UÜU . . . . 4 Jj? 
ruerto de Tarragona.- Serie A, 1 al 3̂ 79 
ComttaBlá regantes Ebro-Bonos prei,—1 A 6(1,000 , . . . . 4 
Seái» (SfoáSoáad «n Co»aajita.) A . j f fa*2Í*T 5. 
Soricda^ Catalán» Alumbrado por Gas—1 al 6,000 , .tfthsq 
i'oment'j upras » Constraccioiies-Di>üiDottcuaaa.—1 ^ i.OOO . . 4 m 
«.coiranincoeaeST AntomiJí-iies.—1 al^.oütt . . b 

- "Siemens ScUucueí»" Industria ElCctnca. - l A 3.000,. t 'TJlunpqTttirepu 
Wl Angulada»Wal^nciana de Eicctricidail.—1 al 1 tOO"1"; . - • g' 
'¿"'i NaTíi'aoione iadBBtrta.—I al 2 000. . . £• I ja .^tiig) . . s> í 

Kádrtd.—Interior, contadój SS'PO; ffn de mes.''85'00, ?4'37, !)5, 97 
jtímo, 05 ü'2, 1.'. -¿oyaS'-Jí': Anwrllzable,, j 9 1 ^ , l p ^ J ^ 4 5 } ' B 6 f t a » dá fepó!»á;r«Sb: 
Tal>w»Iera»fWV;^-.Oerrft- Interior, fin'df tile*» M^7; pri^nto.'S3'2fíí f'rancos, 775 
Ĝt »»r,«.*.E7<térIor, 90'W, tí5'«? yflS'Q*; Andahicesj ' f áSSí; ÑOrle», 441,443 y 
«Ü; Anean . s , ' I r . , 451) y 457; Renta francés», tW'ttí; Renta rusa, 1Ü6'30; ConaplMaJ'o 

iolia.—^.'ortes, 95'35 operaciones; Alicantes, gí^ff dinero. 
Libras. 2t'22> MVliZV ^ 

7k,'. 0 

10. -Sj 
lut'u, 
9-'7., 
97'110 

10? 80 
9S« 5 
M . 6 

Bols ín da la aooba.— 
eiroB.~rranco«, 
Capones.—mtertor y AmortlxabJ^. j . " Abril v j 
Oro.—centenes Alfonsorvar- por' 100, JsaDeíini 

za, fi'/f: Dro nenueña. 5' iá. 
IS^tey ' I9 i l , 21 ñor 100 daflo. 

• n z a . ^ O r o W e i l o r s ' Y á ; ^ 
tjj 5»l«i».*-Preci03 corrientes de la fian Barcelona, de l'J2'S0a 10275; París, á tó'ftO: 
'MWdraa.íS 25114. ^ ^ ¿ ^ 1 1 ' - - ' •• 

reglatruror. mas que Jas operac;onessigui< 
Wedtna del Campo, disponible, á 48^^rijos,A4i.i^,SaniEslfcoan de-(5oriií»"í y 
ga, & 41 114; Osm?, Cain^anarto y M<rid».ué/tt» lií¿..- realus fanasa «stactóa éPé em-
•TP, 1 *Wbn9iU>s iJínoia^B, ,«ao>íaiiii~ t ÍIJSH i; sbn^J «aaq*3 yo siiJA 00 < v 



2 4 
B l mpircado cerró u i tBftto flojo, 81 t>m rito f i f B t t h en los p f f e d ó s , ^ ^ 
A r r i b o s , — D e trigo, 121 vagones; cuatro de har ina , tres de cebada, flno de « v e n a 5* 

otr^ e •"veionF" í ^ f l A B , * 1 
B a W a a f . — E x t r a M c B c a t u p c r i c r , de 1 5 1 i 4 á l 5 1 i 2 ; extra corriente, á 15; saper-

I r a s , ce t-1 l i4 é 14 3|2. Ni toero 5, de 13 á I S I i ' i l i x t r a faerza « n p e r l o r . é l a ; ex t r* -
i ó r n e n t e , Ce 18 6 l í í 1¡4. N ó m e r o 5, u 1G pesetas los 4 1 , ü ( » k ü o s . ^m^<. 

_ vm^ ia tt « i ú l a M O l a o u S « 0 i n b ¡ M 

j»>Mr8A P e b M r o : E m b w c a c i o n c B Uaf ladas d e s d é «4 a z n a a e c e r . 
i h ú n g a r o "Martha Wasbinrtonni de 

y / tú Idem de t r í n s i t o . - De A l m a ' 
— j Terrada» , coa cargo EtneraJ .—D« 

r'alma, en 10 horas, vapor correo "Key Jaime ia , de 1,168 tonelada*, c a p i t á n Tarraso , en 
astre y 46 t « » a j e r o t . — D e Mahón, en 12 horas, yapor correo "Monte T o r o , , de 398 tonela* 
as, c a p i t á n Cubot, con cargo general y '¿'¿ p a s a i e r o » . — U e Liverpool y escalas, en J u d i a » . 

- ap r ' P a n l m a , , d« 1,231 toneladas, cap i tán Anasagasti , con cargo general y 1 pasajero, 
a cer ina , en .3 horaS) TKpor ' N a v a r r a , , de 1,039 toneladas, cap i tán L l o r c a , con cargo ge-
<t L — D e Hamburgo y escales, tío 16días , vapor i n g l é s " G r a r i n a , , de 750 toneladas, cap i -
á n Simpson, cpn cargo general.—De Ansberes y escalas, en 12 d ías , vapor í r a n c í s "Saint 

'-B. r í _ d~ l¿ti7 toueladas. c a p i t á n ü n p o n t , con cargo general.—De Cette, en 20 horas, va-
Tor •Ciudad de S ¿ l l é r . , de 540 loneladas, cap i tán Picornell , con cargo general.—De Sevi l la , 
en 6 Ofas, vapor "Peña C a b a r g a , , de 962 toneladas, c a p i l á a Cereceda, con 2,500 paquetes pi ' 
rita á la orden.—De Buenos Aire» y escalas, en 25 d í a s , vapor "Cádiz, , de 3,663 t o n e l a d a » , 
e s p i t á n R u U , con cargo Keneral y 79 pasaieros.—De Cardifí , cu 10 días , vapor "Val l e , , de 
1,23¿ toneladas, c a p i t á n L u z a r r a g a , cen 3,146 toneladas carbón A la orden. 

D « B p a o t i a . c i o a « a 
P a n Ndpoles,. vapor anatro h ú n g a r o *Martha Washington, , c a p i t á n Z a y , con efectos 

T o r a T a r r a g o n a , vapor ho landés "Mará, , c a p i t á n Blosch, coa Idem.—Para Ibiza, vapor co-
r r « e " I s l e ñ o , , cApitAa l ü / o , coa Idem.—Para P a l m a , vapor correo "Miramar, , c a p i t á n E«ta-
re l las , enn Í d e m . — P o r a Cette , vapor noraego «Setubal», c a p i t á n Jacobsen, con I d e m . - « P a r a 
H baña , corbeta uruguaya *!llanaa, cap i tán Roldó», con ídem.-—Para la mar , v a p o r ' L o r d 
Soberts . , c a p i t á n Hiras, con su equipo.—Para í d e m , vapor "Arafia , , c a p i t á n L ó p e z , coa 
Idem.—Pura Alicante, vapor "Ciudad de S ó l l e r , , cup i tán Picornell , con e lectos .—Par* L o a 
d rea , vapor I n g l é s " C r a v i n a , , c a p i t á n Simpson, con Idem.—Pira Horaello, vapor "Asfar 
1 o a „ c a p i t á n Coa, en lastre .—Para Burr iana , vapor a l e m á n " S é p t i m a . , cap i tán N. , en Idem 

s V P P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O N I T I N E R A R I O f l J O P A R A 

I H C N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio r á p U o w m a n a l combinado entre iaa campaUos 

ZSravlgeEio&a Oanarato Italiana y £.% Valóos 
e n A u r e a s v v - s i u o o a s V A . o K . E 3 

*J t.* CM*. Í Jíff ¿aren/iza lodo ele&ifori moderno ton caniaraíe.i de preferencia ? arotlenlotroto 
i - r o a c l n a a * raaiclsua c í o B t c r o e l o i i e c 

N a v l f l a z i o n e O a n ó r a l a I t a l i a n o . 
U M B R I A - 28 Febrero. 
p a x a o i r c u s u r e n v o . 7 Marza. 
B E V 1 T T O B Z O 21 Id. 

L a V e l o c a . 
flAVOIA. 
XLBOERTXIf A 
I T A L I A 

10 Marzo. 
84 id. 
l a Atuil. 

m m c i o Y COCINA A LA RSPAÑOLA 
PBTS má» Informe» dWairRe: aMOíiica, Iturat 

a.1 AK'J 
r t , . i r - . _ 
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^xM^4o;;. | isi iá|oOTH*«^di> « • t f é « 6 ^ I A¿'^b8ttbé^'! do 14,500 to j^uub» , 

"aiOíA «o Barcelona el uía t i fio Jaaizo, aüjaltiendo pasajeros da 1." 
• W ^ » | D > . - * - < t t a < o %ém f W » 

flMuvciiijBiiiiiiiiiBnsros A I I R L S S S . ... 
CRUfE, . n f « - I K Í ^ F t » : ! ^ 8 A W T 0 3 

'̂ •MKJÍ 8Cc sb v,<)ió'f *Jff«M*' oanoo icqer .s.itoá-
• m iimnn i ifl 

• ot»(ascq i t l*»9«̂ "a Otilia a6a ,iíe£ai¡í«n/'' ati 

M a r c a A g u i j a 

£ í Mcdlaunenio Mas 
Maravilloso Bel Miirtd» 

Para Uso Externen 

Uoiorot «n la EUpald 
Lo* EnpAtsMiWMMRi. 
Fbnalecen los' Eípnlcla» ¡ 

ue u-qncra ¡ncomparaWc. 

Este Emplasto Q EmpfasaÁlkoek j>nffi<tivo v kg^iino 
"'««'' e» remedfo i i n i r t ^ vena?'ffi to(&s . 

mundo civilizado. ' Aplicaalo danda quiera que ss sunía dolor 

Guando nooesiteis una pildora " v^naw" •»«n<fflff«ífl,*wía/ 
WalMJ¿ oi3BaBL<en3 «sin*» \ í-rt % •• TOMAD 

UNA 



f l l l fl I W S fiAmB M J n 1 . B & S ir..utfU quita;, o í P'icoa ruinut^a ea 
I W fifi - r t - V ;., W • • ( • • • • i l B » W pelo f K? v.i'U> <!:,• cualquier' paito 
i!?/ cnerpi'r tratan les raicea y no vuelven A repr. iluclrse. BMe Q«vU»tOTi,a es muy mil á luí Peiso» 
nas del bello aexo que teuga» vello en el rostro y en los (wnzos, puei có.. 61 pa'ede» destruirlo al« 
Irritar elcuti»."2'r)OpcRetBSl>ote.-Botlc:;iBorrell.caUedei (. mi dedal Asalto, 52, esquina 4 la d^ San 
Kanióti.Se remiteá cual'-iuler puittopor correo certificado mandando 5 80 p:aa. onsellos di curre» 

El llnf-ffir iíl'KiP Mn-ii JO ÍIÜOS <(iie se dedica fl 
t i ttOdlOt m m la curación de t.,dH3 . to en 
fermeísdes de lasvios urinaria». Calle MtíndUb 
•isl, 26 ,1 .° , 2.» Consulta, de lú á 12 y do 4 á 6 . 0 

J ^ f t l I L l A ' todii iiTltftcWn, rbolra-ÍA, parjcMlOtis Ui> 
v H » i l S > » J.>f, tic, cura OÜ 24 ln,r»<I««n aAndalo 
AiwmAn.fî o ijs»cno pr&tacn >!ot«t rUtu*iv> j 

Uea quu o.::r,!-i i- ., . 
•lé) ¿tnítrl». TAU ¡ plR. c|\)ft. 
PURGACIONES í r r » » » ^ " 
G o t a m i l i t o r « ^ . ^ ^ ^ f -

V"TI»*; HiiníhU Mor*/,."4. 
en primera Tiipotcca so >c va 
lores, desdo el " puf loo amut 
en letra á P' oilietario», y co-

mercianles desde el medía por oit nlo ul mas, y en 
secunda hipoteca, indivisos y nanfrijctoJ, Jíne-

S o l t e r a s y V i u d a s 
Las que quieran casnrss oomo X>loo manda 

qué se preseiiten. <5 escriban (con sallo dentro la 
cartel, fc Seña A. J u l U , Cortes. 516,2.*. C a s » 
an t l cna formal,r^baolnta raaervu, N iseadinK 
ten caftaljeroa, Despoch i «óla para nefioras. 10 

^ H I P O T Í G C A S 
Dentro y fuera al 5 0|0 aíl í, 

L E T k A S A HWOPIF.TARIOS. - RflpMif', 
Muuvoa, ll> 5.", 2.*; lie '1 A8. 

)N C A f i r A I - E á , BUEN I N T I - K E S 

ros y toda siaranlla que coi>veii£fi. liambla da 
Santa Mónlca, niiinero 4. tnlresuelo. 0 

a priípletarlua en Hipoteca. 
.. ra .a lnliisrriíilea.-Caí 

Casanaa. 10 y 12.1.4, 1. '' De n ú I y 4 n 6, 
?r(!St3D)0S y^e i l^ra i 

OV 

; >; P a r a l o s q u e d e s a a n c a s a r s e . 
iv a contraer matrimonio con toda le¿q-

Ijilari, Con pernona da capital, es iniyre.icdn-
'lü le la me'il«ci(i,i de casa de rc^p.uisabi-
Ildsd, la única «n üspafla I " es U'l hnivmitfe. 

;• a exlie iu.tfestiMHClún completa para I * 
c.inujrnbíicii'in de la oioralMad y bunrade? 
<fcl solicilante ~ */ 1 

••servicio local * intcnwela'Mil de detet-
l ivvs .~EI < ici ente. — HorasMte olicina: De 
ÍO a 1 y de 1 a 7, - Rambla de las flores, 
mimero 20, prl.lclpal. 0 

tiicnlcose desea eh CataUifia piíra Importantes 
Kepresentaclones Industriales l.istn Correos, 
cédula ¿U. 117, 1 

C a s a m l é r í í o s Í n # ^ Í S < S S ; 1 

S e ñ o r a 

celebrar el matrimonio, porel. conocid©^ s'cre-
MtadfeJir. MsrtiiMb HosfiM.. 1.1, cnt.» I . " 

HóminísíPBdor a s í íncas ^ i t ó 
earanti^a el cobro. Reícrenci.is de primer orden. 
Razánt.'Sr. Drel ' , Condal, 37. carpinter ía. 
H h t k ó ñ A n Consulta, 2 |H':-etns.«sm!f s iu-
üerona. 5. 2.° . 2.'. de 10 á 12 y de 7 fl ü. 0 

s . 
; Zumbía CanAiotae. 13. pral . , £aro«Ioaa , 

j ISeeút'á por trasimicalos moderno'» 
IVEfiEKí -Ü-SIr í I i lS - l ínyOTEííeiñ 

Espermatorren, pérdidas gemínale», i tc 
1 Curación en S d ir. días bienorraiilas ó sea 

s>. sioia n iiiior. eiilre-
elle?, orduirts, ole. 

Horas: i) á I y 5 á 7.2 ptas.. y obreroii, I biü. 
Consultas especiales a estas b^res. 3 pías. 

1 Ce 6 a l* nncae. 1 Pto.. y obrero* /lohrev, do ' 
fláll malí.' y 7 á 9 n i che,0,r1(i. 'Hfttf trata­
miento» para forastiroa y ci^ra^jíe î>io.s. 1 

P r é s t a m o s Rápidos ft^^TS 
rro. Ataúlfo. 1, principal. D e a ; ' » y , ; . 

T u m o r e s b l a n c o s 
Curación sin-opsi-ar. Córcega, 3 4 7 . 1 ^ f é % & % T & $ ^ t $ M $ $ -

ofrece para cacarse Sras. v Srtas. 
decente» y l>tn¡ta«. IJjcrfblf con 

sello dentro i\ L . V.. ctd. I u08, mira. IfltMM, S4¡» 
se contestarit d dirección particular. ¡r w r l t .r, con bast.intí trabaja V taller. 'dcsAftW ••'•'' 
ció Con peiim fi . caDllal. — Escnidr; Uisfa C t " 

rroo», có.lnla l l ^ I S f e n ; ' 0 líllf,284 _j :. 3 

X v í s . O U i í o t t c l ' of,cj(, dentr,,,] inea.ljoletlo-
nos Í'I domicilio. Arlba-.i, 2 / , j ^ . * „ . .. v #s9ilo 
t i l lo io tr.mvia 78,í'i:-l. Contestado cnrt.-ijiiclo" 

it» %c •d • S mitacas Principal par.! 25 furile. E«" 
( la í . i mucho nd 'yerlr. suplico Vuelva escribir. 
I.lsta da Correos, billeteras pesetas 2.B2.v^ft¿a¡iCt' 
Crta. Irabnin su casa, casará con cab.,'f|nn" R»* ' 

jWzón: San Ant.» Abad. 5S, I . • . I : * , Bautl&étjStá'jP 
I'mel? tranvía 51,4 )7. Contoníado linot'al," mfí 

'Mfran.i no haberla visto, vuelva escribir. í.is-
tn ce Correos, billete 23 pesetas 2.9a5,<i6g. ' , , Si>> 

iWaballero de reánlnr posición, mediana edad. 
Wc'asard con aoitera 0 vir.da Joven sin preteríalo-, 
ned y que trabaj» en casa, formalidad v absoluta 
resciva. Lisia Correos, contestación uríionto 
(..'•dnln V,! 1,17 i. ••,iu,u rM** • g » 

Cistinjuldo joven de 26 nilos, con ¿apiiaf í «I? r ; 
muflís formalidad, desea Casarse con Srta. o 

í»rá. lov^n agraciada. Kscfibir en Lista, efidn-
14641572. ... 54^.g¡~',„^Vg 

S é c b ; m 3 b ¿ « ¡ ^ ^ * & ^ ^ f l ^ 
: láuebles do t.-dus'clases, c ias de hierro, ohiÜfSSri 

allombraa, oijetos de nrte y i.isoa cnter(l,'''cc'i: 
1 imporiantesquosean.iPiisa'i ttíf"CMCIB,^! 
i fián IÍ Pravenaaj. t tote»i le (&mpmiy*f*é 
1 "Vi iud;v.f.(}8ji«table,'ao¿.iCon Sd;(XiO i l s !^ i 



W U D O S V S O L T E R O S 
t^Z^tUm «ef ior lU» fi» t^á^a u i n d e » y oou 
'*ot«"» 6 for tua»» ú»»a* i od 4 100,000 duro» 
S. "!*•. <!•»»»» oaiaaTau ooaia Uloa mands. 
¿"•Jf» •on Uouradu , Ins trr idn* y d« buonaa 
• •JnUlM, Eaor lb ir (oen • • l i o dsntro do l a 
¡TfJ») 4 « o n K. Atoan. D l p n t ^ g l ó n , 170, J . ' 

• • « » « d b l t a a IÍOB. Uulou oaaa formuL 
,1/hlfB Joven, bonllo y fonn'aÍ."<iúe tralmUi e.i 
¿ « « • ^ c a M i r l a cunSr. Kbli . Cenlrp-lj J," ! . ' 

• itetntf. gnapislma, usbelin y buen tipo, CÍ 
C. 8r. Uno. Arólas, a, 1.*, irav. c. l!íii|i:c-ria 

2 * % 

Cafdel . , 

S ^ M n á e O a l q u i l a c a l é ^ n ^ S i 1 
c o « w ¿ n w . j £ É i I « t . ' 3 1 , Vuéb\aJ«ii^-,ue«*-j ¡ 

l; V ' I " c n - «ol8. buen (Ipo, fin» y cdatníl». cn-
i - Z - ^ í * » ' " preu. Ar-lus. », I.0. tf»>'. e. Boquorla 
S ' J J . de carfcter,formal, apracíiida,COA nriioclo 

( M í a r í con Sr. de vorcUder? 
cédula ttilin .14,^05. S 

* nfluiero 17, 4.**, \ * 

C'híf'T i a r a Téparto. «e precita con asrantla 4 
li¿foriiie».jCartnen, 81«.;a.,,ii.' 

Ci>f-f«d»» pura- imprenta f litOErafia, taita. Pro*"" 
venza, 504, y.fprendlcea- j . ...n ,\tK. '' 

T^armncla. P t l l i BtBchíCho de H alto», con lo-
Ajonne» . Razón: Laarl«. 81 . , ijji i,Tii",llH» •'" 

Sasirc. So necesita un oticiai y oliclala. ñixbti-
r ̂  n d y da, 

Fai ían {üofildfires f i i s i r s . yaienclz , J Í ; J . 

S e d a r á tea.'bftjePR 

' S , t • • •,*aanle, ae i 

V Í A S U R I N A R I A S 
I ^ Cbricldn fadicál d « » 
V E H Í E X O - S Í F I L I S - I M P O T E S O I A 

Cotí loa acreditado» trata míenlos del 

D R . G A L L E G O 
* a . o o r x c l » a » A s a l t o , x s 

Conaultas, de 10ú I y O d 9. 

. 4 . toVenetta, inay Donlta y docente, casará 
' « « Sx. íoraial. RWa. dol Centro. 17, 5.'. I . -

y c o l o c a c i o n e s . 
oficialas, medio oflcialáa : 
:uiaa cartón. Calla Cortes uJiSWJ**"» P»'!" calas cartón, c a l i » Cortea, 

S M é w í o r a a l « M ; ? F L ^ ^ ; 
viPi fa je par» ca efo ó canjo de Confianza. Dirl 
- Í S f t R ' í . Canuda. 14, I. 1 
Tjn«dor de libreé Hfr&e por liora* i! l í T L . 

¡B&ÍÍ!f''S,lí 10,1' « I " / - «ueBepa. falta. Plaza d« 

' C ¥ ¿ d « « " • B o a i a r a rec«doa,aeneco«Ua. 
¿ a f t t a u , 18, prlncipfll. 

' P f M í e n d e " I f r í r é " a « o t , ^ a i c o l M fa"»*^ 

p ! w t t e i r i y j a i ^ f i f t f l y s , ff^T1^" 
5?n,líKa,'.ta ^eoorado de toit'ro ¿ne mi 

^-^IT^I^ n i a « L •' — • « ^ * > — f * " 1 
•d«i r S a S l f l ^ T S T l ü ^ i Mi P la tac OWBWaoTW 

''^Bfii1 rtfjMwiáríai a « í « c e » í t í Ronüa"8 

K O P E U A R I A S PRÁCTICAS DP. 

r i ovouxa, 180, b a l o » loutru A r l k a o y Ual-
vvraiaaa: , d« e á 7 tarde. 

p a r a c a m i s a s 
Se pecetttan -en (a Camiama de Vda. de AlslÁa 
y C.*, culle Claris, 17, Dalos. ' Q ' ' 
Ce r^casltan hueñá» ofidalas «n-.trusas. V'iíáa* 
w ra, minero 4, t-nlnísutlo, 1.* q. ^ 
17alla un apre idle carpintero. Nueva de S. Fian. 
• cibco, 2-o, cei>|üterln üe Antonio ¡siarCil. ol 
PhlPflS ' ' e i a í tOM^s,SEÍn$M(Smanalmente4a 
w « j | g _ 4 d lo pi«a, R: Kda. Sao PajJlP.*?, I.'.J.» 
A - n m n í P""''? nno'con 'bueiüVrefn 

A ^ A V U U J . ^ . renda», de 14 « ISano»^; • 
BU L O U V R g . Rends de SaitPWíw; j f i i- rtf .. 

T T f l H ' i n aptcndlcea i ' . ^ a > lornal enseaul-
,*_g¿V<W*^4«. PewUhoT. i / t f . v t . » • • -rWl ' 
P a l f í i n u'u' ofldaln pl.'tnchndora y una aproii" 

„ " _ * M ™<Lfl'?,•• C«i ie P«r i txo i , i , tienda 
C a e + r f l ^ « c e a l f i ' ^ f t ^ a ^ é t l i é ' i t e ' d o H W * " 1 iJtU>tiXO 6t.8. e^tfesuwto.2,^ 

necesitan im-'i: > >il¡',-iul i ViipreiiUiisB, ítt 
>-U n:iiid •, psr.i cauilaa» cabailuro. Rolj.-Sft 4» 

2Q iief r^ita u i 

ceslla. 
'éferfe. 

CtddB 
i, 

;,}! .oiowaioo Isb o nv 

e 12 d J S «nos. 

- . í'eiYmt Scí lKiSSo'carplí i íero." 
Callo Laurel. 5.\, Pueblo 3eco. 

m u c ú s c í o « e r i f t r i D , naBaadJ. ^ ' S t 
cailos v iMctlblr.lsi»». necenilBi en Si Hfangtiií-
lo. Rambla l-'l .-os, " . í , ' , , ü l r c c e r . u - uur caria 

Falla i oprendiie» rara pa*>íefIa"con"lJñíño!í 
•njorniea. Plazo d e j u Lana, 2'¿, pasiqlorla. 

t-n'lao medio oiií-.taias » ül ic isuí i 'parü coswrfe 
S MROO, ArlbaM, W. 
S« S o é a K V ntMd^rir Tmtplíif ^ ióh'tsj 

'«•oMtt. KazOn: Cali.- Monlstrol, K y 

Faltan un aprendiz cal 
dor 4ue e^iio.atlelMiai 

.i otrendua,aaau.i 



2 R 
T n m t e d m . M M un» feanB ofldMe, traM|B 
* to*5 al al ia Bnüén, la , tienda. 

S' e í e b e ' e l t a oficiala plahctudora. Cañe Mar-
flárlt, 0, tienda. 1 ^htinii-'.nñ-. p niiiin..^ 

Se necesita un chico que conozco el ramo de 
vi ilno». Rados, 48 (P; S.>. 

ñíSmii, iprendice» y chicos para la rn 
WfalUi». Balmea, 71. 

na, 

f h I f í i Para 'a venta de carani'loa en Cine. 
V I I I W V Jndlíponaahle presentarse o n sas 
padre» Hospital, j 0 8 , 4 », 1.' 

F.\lla un aprendiz para una aastrerfa, de 14 i 1G 
pBoa. Plaaa San Agustin Vieiq. 7. 

A p r e n d i c e s 

M u c h a c h a s 

líeSiooflcisijrafiHilür 
P e i n a d o r a 

faltan ganando enseguida. 
San Qlf, 3, 3^, « .* _ 

para poner puntnraSf faltan. 
Cortea, 534. 

metales, faifa. Bossf. 
Plaza Real, H , pral. 

Aprendirn, falta. Bajada Ccr* 
•yantee, 4, tienda^ » - j_=; 

Enearilado de cardeter para una buena Hliricn 
de cartonee y anexos que csud próxima á Inn-

cionur, se desea uno que aea activo ¿- inteligente 
en maquinarla y oue posea alfio pura interesar 
en el negocio. Escribir ciiando cantidad disponi­
ble, pretensiones y refr rencias, garantizando la 
reserva, d E . B . X . , Rbja.jlel Centro, 37,Bnunclu8 

Dt pendiente de 18 fi 19 afios, para ventii de («-
Suetes ul det»ll, con buenas referencias, iná-

til sin ellas. Calle Boqueiia, 16, qulncallerin. 
n o p n c l f í i un nlilo de 12 á 14 años, para 

OO K t t B d l l a un trabaiolijero y bien pagado. 
Nápoles, 101. almacén de serrín. 
M p p i f n i ' i n Vparu reendos. se necesita de 15 
I I I C l l i U i l M á 16afios. buena letra (• iufornn-s. 
K^Bo^rs,'8','pral., despacho de 12 d 1 y da 5 d 6. 

ZA P A T E R O S : Faltan medio oficiales'? apren­
dices de cosido. Carretas, 51, i . ' k . 

B_nrdadoa ai reaice. Faltan medio oficiaiaiií'Vi-
r HKroel , 7. 2.*, 4.'.Jlui.to RoBda San AaOimiO. 
Faltan sprendizaa para blanco, Sanando cnsc 

Suida, Rull, r>, 5.°, 2 * 

Barberos. Faltan medio semanales y oficial - i 
para fuera. Calvo, Abad Zafón, 4 

Faltan oficíalas y medio oficialas planchadoras 
de nuevo, trabajo lod) el bi'io. Sla. Ana 12-1 " 
odista. Faltan aprcndlzas. aanando. Arnaón, 
581, 3.°, 2.", entro libia- Cataluña yüalmen. 

f aítán chicos de 14 años sanando i5 pesetas 
cadn tnesv trabajo llserp. Muntaner, 107. 

PaltKji rayadoras y planchadoras pni'a puiluclos 
de seda. Valencia, 200, principal, 2.* 

r n w o rTnr practicó para imprísoa, í sueldo 
w v i l w U V i y comisión. Cotoners, 8. 
T T i l - f tv-í chicas que sepan coser bien, trabajo 
_ i ^ ' í f 1 •tto^U. Vlch, a. (inicia.^ 8 
C f l C t r O P"'tan medio oliciales. Robador, 5, 
J Ü O I t ü glao -l.0; csíjnina Hospital. 

Sastre. M i a oficiala. San Paulo, 24 . r , uD\ 

E^cuá"áG^^a( lo^á5¡ ,^prso?0a; f í¿ro^^,^pn. , 
Pasaje S. José , ICtrn B, eiitrif MontCsión y 

prendiz de 14 A 15 aflo» para tienda de /üiTue-
on rCferenc. C Boquerfa-lO,quincallería, 

b-nbo) ..asiiuuil ssiodift v é'ófMaTBh <••« sbaHig 
alt ol -ib oiinaa I? nw BbítóWlv aaaa noa.oibovet 
Mñto «aanfilB emita el 3b oin.q obncmio) .sa 

P á b M c a í n d n e d é í d f c : i 
Fattajina buena oficiala.—Valencia, 195, bajo* 

EL CENTRO-BÍ)LSAde oontMtaciooes de tra" 
bajoa y servicios, oflP'íaeU'iaecilntcu-;, 10 m " 

zon almacén. 10 dependientes id., Id, moqulnis-, 
tas de Cine, taquillera id., 2 tenedores de libros. 
'/ merltorloa. 2 oajertia, veterlnnrk). mecanógra­
fo, camarero, cocinero, carpintero* portero, dK 
bninnte.—Demand»: Practicante farmacia. mÉ"' 
dico. farmacéutico, aprendiz óptico. Plaza,iflw 
Teatro, 6, 1 . ' 2 , 

Sansa café y taberna en a r a d a por 250 dtirosi 
« alquiler. R. Tallera, 25, í.» • " ' « ' ^ r ^ , 

fifl nP'jllJllM 9 negocio que. sana 15 da semaito» 
IfllülCilUillCO ve„do poroso. K. Tallera, 25, F . * ' 
Fobfloa de sorras antigua y buena, vendo * 

aUlibd pr eba. R. Tallera, 25. I . - P V ^ . XüiSíi 
SpfiflPin '!e tieada', antiguó. 100 años, vendo cor*, 
HCyliblU siíneros por 1,500 d«. R. Tallera, 2 5 j - l « ] 
maca de pan. Venta al din 135 kilos, Vendo por 
HlOOd i;H) da. R. Taller», 25, l.» 
VfPCt calada. 3 puertas, vendo d toda prueba, 
rtiulid R. Tallers .25. I , * • *• ! ' 
IPüflPrífl ,'0^,it• Cll"e Salmerón, por ISO duros. 
LCliHblld i;, xallers, 25. 1^De 8 6 & b . " 
Sfí inÉL Qnrantiza todos sus muebles. Acepta 
, 1 ' y ? P̂ Mp8 P a f fuera. Hoapitafajofefa! 

TSÁríbnr ,á S»» <*e ' l ia caballo fuerza 7 
^ « b U b W X bomba doble cilindro en buen e»-' 
tado para vender. Informaran. Calle lloatals-
Franclis, niimero 22, iíoatafrai^elis. 5 , 

Garg.i.por precio reducido, se venden Ijermósa» 
puertas y vidrieras, con ctlsfalea blceladu»»: 

para tienda. Plaza Rcgnmir, a. [leuda. . Vi 

C a l d e r a s B H B C O K f W I L é M i 
Como nuevas, se «enden. Vil» Vlia, núm. 41 . 0 : 
C¡« traspasa, sin géneros, tienda "almacén. Calla 1 
"Carmen, 36. , if-M —rf' 

LnvBdero8_Crtsl regalad-si" puede réilentaríoa' 
una muler.JR.: Camprodón, 29, S.*, l . ' GraclaJ'^ 

f ) < > A C ¡ r Í n Defunción y bercucTa, «e trasiw»-' 
* ' * ' t , * " , / , , sa una tienda en punto céntrico. 
trato directo. Razón, .jerusalén, 13, S.", 1.» 3: 

A P L A Z O S M U E B L , 
L A M P A R A S , etc. - Calla San Pablo. 54. . . . ^ 

y ap.^iatoa gas pobre, de OáW' 
cahallos. gsranti íados, de oca' 

_ j w n . v i m y vt i i , 4 b T M B a j a i r o ^ 
T-ÍT 1 0 < 4 - Dormitorios, comedores, sllle*-¿ u a -« .WTa rl0Si toda c ,„sc de muebIes. pre 
cios sin competencia. Hospital, 104, -.[•.fllfll' 

Barberías y peluquerías de lujo y ocnnómíSWi, 
para vender. Calvo, Abad /afónt , 4. 

Peluquería tóri? 
Rezón, v,-.iencia, 230, peluquería. '"'¿¡J^SX-
pamnc e"n ^ "'miera, bafat's, se venden í á * 
w a i l i a o fias. Tapinerfa, 2», principal. J 
Ce vendej cocina económica 2 metros largó P9 | 
v'^r. centímetros ancho, propia para fonda, cate 
el herna. raplncria, 28, principal. Zî tM-

Gtan ocasión. HavuBsBldñ d" rcf fumerf í .aj 
5ic dará barato. Luna. 20, f - l » ; de 10 i 1 V 4 ' 

i E I !LO<4 ^ t ' e n o ' ^ p e t e ñ c J a e n . I * * * '•^ *" cios y calidad. HoSpKfll, 104. 
-sq V ft anusuir asioplnam aoliav olins'/ •'' • í » w 

• Imiionhq .11 .eaJolRoa? nldm^H .oou * » ' ? ^ . - , 
roaH.ndleBOo n s i a . H O a W b í l 



TlKDIfn comestibles, sranns, Dloas hacalat, pía-
««««un zu marcado, barata, vende. Roly. 2, I M * 

comida choculateria. marcado,ti ds. al mi-
• er, por 16(1.4». se vendo. Rois, 9, I . * , I * 

comidas, mostrador bebidaii café. En-
- - - - sanche, yran local, v. I'ols. 8, l . " . 

LfifílWríü ^P'ii'roiiuiada, cámrica y barata por 
Z , l','M0, enferint-dadse vende. SaÜ.U. 1? . I " 
JMnfla Cotnesliblea, ch-tl in fuedlo Nuevo, iil-

'"'luo ..juili-r II ds., t<:ir..l.i, Vdc. HM¿, v, I . " , I . ' 
vtrhOníría "premiada, buen pumo iiustrcti»!. 
•niuuUÍIW con parroquia, vde Rolfi, 3, J •. 1 * 
llBIIII t"3c-& salada, buen punto, coa parroquia 
" ^ « l por retirarte. »ende. Holjfcl íT!*/!!11*" 

E l 1 0 4 l:, '<l"slcli'm permanente do mue-
tH^ . Mes moderno» de todas elrsm. 
JJWoasin coftipeiencla. No comprar sln vlaitar 
• ^ 0 4 , Hospital, Iu4;~; ' j ; ' . ~ ' r - " 
Ranga. Vendo,'por ao poderla atender, tlendi 
^í,esc* * «omestlble». muy barata, en Pueblo 
¡ r j y j adecuada para fanillla; trato directo. Ra-
fun: Cunde Asalto. 158, principal. 8.» 

pi-Iuquerla, se vende, trato dfrícto. Plaza del 
* ^.9'• <"'. Gracia 
l'perreno en San QefvasK de 9TboD'palmoá." 
\i£»«-Cl.i 2.Í Ou d'iros. .V„ iidiziló.a, ¿ i , ;>.••. 1.* 
^apnterin con veinte aflos'de exister.ciu, si 11 
rpWda ó traspala ñor retirarse del negocio. Ka-
*pn; Casanova, 52, almacén. 

,'1 

S e vende barqto mostrador, oscaparates, nrma-
"' los y eatanterins. R;Miu'taner, 1V0. carpiiit. 8 
P l a n r h » « l A r a 'fteoda«ereditada,«a ven ' r " ~ r ! 9 a O r a de. Robador. 3, tienda^ 
Qfi iniolóu condertn para café 6 cine, nn ta* 
¿•Jjejor, ae vende. Pasaie Pon de la Parra, 6, 
•<eforiii,'i. 3 

•"Den «teros. Traspaso zapatería uparnualiida, 
J?"VSL d t f f ^ Y y t o l a y o ^ P u e b i o S e C Q . * 
JMntor. Se «ende taller acreditado, por dcdlcar-
üíi6. *.0.tTa i0',"' ,r'"- Escribir: Lista Correos, 
SÍJlíS-* clase n.* 35,>j3ti. i a l Por vender aus muebles i nre" 

_<m -̂m cj08 inveroaímlles, revoluciona 
«i comercio de muebles. Huapltul, 101. 
J e vende una herborlstcrtn muy barata eon bns-
raMte parroquia. Razón. Hospital. 69. kiosco. 
C O l m H r i n rfinlfPlPn aul' a c r c itad .. lo ven ^ u i t l I Q U U WJHU I t U do on Inmeiorables con-
'aclones por tenerme qae unsentar: trato dlrec-
?0«Inlormar*n. Puerta del Antíel, 14, lólitria. 2 

Ocas ión Urjas «nd'cr a T n d á ' prueba tienda 
coinentiblrs con buena parroquia y 

gtuybarata. Rnzrtu: i>>nJe Analto, 8a, tiendii. 4 
v v a n H o tienda coiaoatible» y camlcc-v « u v a w r |a conteneros y c r r l c n f e 8 e 

íe pagos por BOU pt»«. Paga 4 lyi ds. alquil.t v 
í..1!6 í í^din, lavaderos y buenas habitaciones; 
¡ « t o directo con ol dueño. Paseo de Gracia. 75, 

vende 'bürtfíi'ejiitrico/ eaéWfi'Fér! 
MaaF^ffitá j¡ y precio. K. Valencl 

i . cnerda» agzadUL.nav bu 
dales, se Vende bViro'A«(b{ 

peacu 
90. 

p. 

? r a m o I ú n praclosisliiM, do yrei 
vendo barnt/jliao. Bor 

CarHínerla ^ . X V ^ foXfé 
f.ati céntrico y concurrido ae vende por r>0O o«., 
Udlu ganso, por auseatarse. R.: Riera Alta 8-1," 
TlPflIla de ultramarinos, bien situada, caja Sñ da-
liliitua ros diarios, se vende. R.: Hiera Alt»-8-l? 
Tracnnen tiendo en un mercado, propia para 
liflajlnaU cualquier articulo. R,: Riera Alta « l * 

T i M f l l d ilce» y pasteles se vende por toti 
llCnUa duro», alquiler u da. H.:. Riera Alta-'* l.° 
(7l?rfPrta V juuucteh üe vende por 'la. con 
IHClUClM todo'» los séneros . K.: Riera All»-8-l? 
I a v a í p r n e '"en' fi'a'"ie y c'aro, d». t'»)a se-
Líld'iCIUS rrana. se Vende. R.: Riera Altafl- l .* 
T l r n l a do pesca salad i con bae ia liabitación. 
llCUJa c í a 13 dg. j i» , ». t pb». Riera Atta 8-1.» 
B n t l ü s n a y re»laurant céntrica, muy aerndita 
DUilllCMd d ,, vda p ir retirarse. Ritrra Altn-8 1° 
tttttiPnlstuTii v Iv'^liTÍá céiitrlcSrda fi d». di», s« 
liUübüISItilH vde.áprbn._R.:jycra AUa-8-I.» r 
D / t l l i l A l r « e V huevos para Incubar de razas 
r U i l l i e i U S las , Ü» productivas y de luio 
del psls y extranjeras. i.a Avicola Karceloocia. 
Salmcrrtn, 251. _ 4 
T echarla Jiuón punto y acreditada, por asumoj 
JJíamilia so voiidea. C|irn»eii. 4 1 . p irtcrt»; 

VaHa-iIospacho ¿e melis con cristales rsVados, 
de 4 metros rroniis por S de laii» yeatanteria, 

se vende barato por dejar • I local. Arcos de Jan-
quera», 7, fiendn, de 10 ii I y da 4 t ft, 

Partiealor. vendé mean noKal comedor, libra-
riai'parHijüeror nK-su taller, caballote y Varios 

accesorios pintor, Rcmhi"''". 213.4.", 1. ' 
IaM^M de pinceles, brocliaa y cepillos. Sa-331005 lud. 62, Qracla.filhrloa, 0 

'i f í 

2 a >, 

-O 
¡5 w 

i - i S I = - « 2 =.? . • c — c b . • _ w O •> C « c. « O 

_ & ^ 2 

ea 

w 1/3 

4» 

cu 
-4—« 

- s ; s -
cj o <• o r* 
2 t í a * 

Iflll 
S " 
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"Er1-; ' i r í¿L 1 'inlda Infinidad de mesa», si 
•*-«* i f c w T a , lias, niccodoi aa di; resilla y «r 

ir^CTOSjIejtábrica. tpspttali I I H . ríos mueble» pr 

¿ O M B R I C 3 S S ( c u c h a ; 
es el flnlcp eaae 
tíiaSiiUoiiti, 

I.os pasiilias d¿i B r . B u r i s 
cifico acre lilail» pur S-u aflOB:i»c u c ^ u . . , » 

En ono ÚBJSMÉÍII''0 ,J, ^ • J ^ 

RONISCH, «rao ocasión.Ram-
MaCatalnlla Z baioa. 0 

ca. formando puno de la misma alsunaa viñas 
Infonoarán; Centro de Auufidoa. CalleZurbauo. 



m 
t L A G A R A N T I A 

WMBí PANAOfe111^ c*,lt,,ica * deursn consumo 
Itnat COMEí-TlBLiS buon punto. «!• p.' « « I r 
'"ARNICT.PIA y comestihlespornuscnt. al ducfto 
BOTELLIÍU'IA y casa comida C*rca 18 Raml'lí. A 
T R A S P A S O S en los mel"rp» puntué Barcelona. 
A C E I T E S y Jabooes 47 si) >» nismo dcafto, arje. 
TIENDA PAN muy b j n i U ocr liO duros; : * * • [ 
P E S C A SALAUA por auscn'srse, buena ocasión 
L B C H E I U A amlsua bar;rto BUJ, rinde dv diarios 

A . t a , u l i O , tienda; de 2 á « . 

1 , 0 0 0 P E S E T A S 

Cualquier persoui que lo pida recibe w i » 
c í j i cuntenienáo un reBwdio1 'infe'iHe 

T**™1 coítxa el r e n w f o j n ü y la gota. 

Durante mlichos ailo» p d d e c ñ i é reufii'át|ái¿ft í 
de sota; ninijiln remidió podlii daniío el éxito que 
anhelaba conseguir. Los medico» noaab ianquó 
nacer, cuando un día me vluo-la Idea do hacer 

pna preparación 
compuesta de 3 
materias dlferen-
lea 6 inoleiiílvas. 
t^ta prcparacldu 
me c u r ó entern1 
mente. I^i hice lo-

A.mr.ui«i(oío«i«)«r mo»u.,nii.. iciunn. mar á allíunos do 
;.H)B mío»,'!» !• ulUm» i.' . ,n t„ ni|:| nnililOH «ue pa-

nmhton irrmmvm •« r.-tr .:ri.ir... tlgaio, y también a 
asilados; los rcsnlladns fueron maravillosos y 
mídlcoa emi'enles 'iiíedaron convencíaos de que 
mi preperselón era nn remedio moravliioao. 

l.esuc este tlemui. ; o curado millarea de per-
«onae que loe médicos creían perdidas; alguaus 
eaces lleaui d curar viejos do 60 4 75 años qne 
P&dedsa rtea.le huco 30 ó 40 ortos de esta cruel 
enfermedad. Estoy tan seguro del éxito de mi 
remedio que hr t ¡niado 1̂  decisión de repartir 
Srstls uno < ii?ri» cantidad de cojas, ñ fih di qne 
lea-4ua padecee puedan curar. Ba nn remedio 
maravilloao que da la snluj á los que los médi­
cos bneqqdeoaiM, ^^r :•\- LB-I , 

Sírvanse notar que no pido dinero; lo que de 
seo es qne ree manden cu nombre y su dirección 
para que pueda mandiirles ana dala ¡.ralis, s i 
después <i alar en Vds.nias, el precio ex sumamen­
te módico. Mi Intención no es la de volverme 
tico. Quiero aliviar á loa qne padecen. 

Escriban por la: jeta postal pidiendo una caía 
aemlremcdio á Farmacia Escrivé (Ucpt.No.988l 
l'ernando, 7, Barcelona, que cuidar* do trasla­
dar loa pediq'-a á, mi ctsa do Londres y yo loa 
enviaré sin duniora alguna. Firma Johu A. Smitli. 

•N. B . - M I ¡jaraiitía se da con c a í a muestra,, 

C e «ende una jardinera comnletaraenta nueva y 
•rmuy buena. Razón: Urgel. 44. i 

S- é vendé l í f a c h a d a madera'del TÓrímj-?. Hra-
J o U , asi como su» artisticaa lámparas, arrima­
deros y b a n c ó s m a d e r a ^ a z í m U r a e l , 4i<.t : ghJi 

Se «ende billar l 'g léaeon todos ana accesorios. 
. rtazOn: yrael, 4 ^ ' - ' • i " -3 

Á W t t ¿ s » . ^ 0 , J N 0 I X J ^ ^ ^ i 4 matros", UIT A Z J . » a . bomba y tubos. 300 pesetas. 
M A R Q D E S D l ' R R O . 00- - ̂  ^ V i - . . - ^ ^ ^ y 

- de muchwmo giro j de- ¿i-arr-
de« rondindantoa,'ae «nnde. 
Rbfa, d e l C c c í r o , 7, tmü.: 2* o 

itea, perlas, esmeralda», oro, pl4t««'-jfF' 
eniadiiras_. P«sr» a » » VQ* P S S ^ I ^ . 1 ? 

• ta , »<• 

irl l lan 
no y dentaduras. Paar» m i » qaa n » 
C n.m Asalto. 0, entl." trente Crédito Lye; 

Compro papelelaa Monte, loyas oro. plata, 
Uno, brillantes. Pnertaferrléa. 93. kiosco. 

D l l s a l a e ''0Pelc,n, M ,0« Monte», oro, pt»" 
H l l i a j a S ia. platino, denladuraa/ijaloBgSj 
No «erdn sin visitar esta CHRÍI y flanarí el 40 fOT 
10a Zurbsndjá(élazaRaaHA1 ''.•in»-|Bi>'8 »•'• w 

C o m p r o ^ ^ f í a ^ ^ - f f l f f l ? » 

ñ V ft & . S T O d e , S , » f f S S 
I B sne.compra^aaan 

fre i t e é la l2l 
J l L -

SH B,'o»«lti\l, 
sala ' daS. 

5» compran tréteé de mascaras en buen estado.' 
C ille Alfredo Calderón, 20, tda.. Barceloneta 

.n-v-í • r-jq; 

Todo estar se desean 1 0 2 cahallefos, sol V 
balcón. Calle N i i ^ S. P r a n c U w , ^ 3.*, 

^9 admitlrañ dos cabajleroa con toda 
1 sólo i comer. Pasaje Éscudlllers, 

Sé désean 2 cab. 
b 

, á to4o~e8tar~'trato e s m e T * f ¡ | 
bonita» bab. tiO pta». mes. Barbará, 18.5^1.. J 

A todo catar con desayuno, 15 pesetas samase-
C o m i d a v c e n a ^ i l ' i 8. ra g i s | t » . 
Variedad de pistos para escojef. SaffrlatafléiT^, 

pesetas. B o g n e r t » , a i , yrinalphi . 
caballeroa i todo estar A dormir T\asean t<óí 

iJtólo. Calle Arlbau. fi3, praf., 8.» 
«radrn é hila desean l A9eabs .<to4e 
i » trat > familia. TaHefa,-73^B.^h" 
B I M R R H 44-2-*' i • s e deseaa l i a i l h l Ú f J U , dea d toda aslstencta. 

Vdá. sola con pensión^ desea hu 
Kazón: S. Ant,*_Abad,55, I . * . Esc«Wenta; 

S'efl'orn casteTlana, cede buena» habltacJeof* 
ftin O ala «alstwietai Miihta—Knm "¡¡MM 

E" eaeo' cab."»olo. i iodo estar.'traio lanfHíf , 
pn., seflora srth., .San Pablo, 38, 3.*. í,' t 

Cusa part,, cedo dos liatüt,, é comer «S dormí' 
lujo. ánlcos huéspedes^Buensoeeso. l^hf^-

c r a . cedo 8 hermosa» hábil, i todo estar, 1 
fcaba. Diputación. 803. porf.', cer ía Aribaa " 

Caa&partioularaidaBea caballero á todo estar.o 
salo * < t o w i ^ T f o a w t « ^ W F w * , I . * ^ -

f a » a part,, desei i ó 2 cab»., A todo estar, W: 
Wza Sait Mljuel, 4, 8.', ¡unto P l a ^ S ^ J J Í m f c ^ 
TTabítaclooM económicas, para dap*B4^«nt•,' 
íico»^ó|iW,ypainbla Centro., 15. 8.* . f ¿ i n a ' ? ] ^ ' 

HMMl'W^twVI.Vaaa» íorwal , h a W t a « W B ^ f 

desde 9ouroa,meaioa 
¿ O ^ ^ c o c j n u c a a e t l t 
Fonda 
Se desean f 6 8 caballeros i indo «atar, 

é comer, (precio módico) . Uni3n. 0, 5 A 



C ? . 8 a . f «"fie"!", dMM 1 6 2 eaballaios. Razio: 

pamilln reducida, i l i s c r t ú 2 cabnlijro» A todo 
• t a ^ Q f B v : . r S T o . 2." _ 2 
TTaMtaclonís ccón'>nlc iR con 6 sin B»i*t»i-cií 
7*Rbla. Sani.i Mó.iicn, fl, 2.«, lado café Cata'áa. 

«K**'' parncnlar. desean I 9 cabnlleroa i todo 
' y a d f á f , ^ «ft. Wpiit. c l í n , 168. ¡í ' j g,-, ' ^.^ 2 

f¡nsa psrti. uinr, admito '2 hudspedc i con usía 
Ciencia. Mcndizibal, 1, 3." >';fi'& B 

. S * ceden hay>itncíoae« j dos caballero», coa <5 

. ^ • l a aslatencfa. Muntaner, 45, 1 " . I.» 
g* l» ibf t l eoapera i á B caltalleras.ciyiABlna p»e-ÎCIO econon,io.i. UipatBCiún, 1^8. 1 6 2,1 2 
Jle desean 1 2 oí bs. á toda e s l í i o 'da ó sin 
3 S H « , bab. balcón calle. MíndlMlml 11, I " , I • 5 
A w í V - v ^ V W j £ * í r 9 ? r l " ' ' i * * habíuc lones 
" ^ n O A U i con Rsl»i¿ncla, balcón c f t j e j _ 3 

Rjera Alta, R .̂. 3 . i . a^.'ijabilaciiin para dos V': 
^ B g l l e r o » , i yu ai is tenel» , vista* Ronda. 
T j e d r e é l iia desean un acftor de posición como 
rmuiico huésped San l'ablo, 35, pral,, 2 * 

sola nm'ii-blnda se cfli- á i .-.lunero 
* o e í ^ wift», Tal ier i . 8 y4 ,^ ' | 

dormitorio ron baícó i , con ó sin asistencia 
"Carmwi, núfa. i >, 9 *L«^ 
Matrimonio Mn liiios desean S ó fl iinéspedcs 
* ^ R a t ó n : San Ramón del Ca l i , 5 bis, 2 •• 
f^asa de confia ZH, 9 hapil«clones « l ' tas calic 
^ con asist,'. b. e . trato. A í l b a u . T Í . l * 2 * ¿3 
5»ecede hsl.Ilación i coballofo, con ó sin asi* 
^Jénc in , V.nl.IoncellH, S,s, 2,", 2 . ' _ 

• Tlensión, casa montada rt la sitara de urin-
• cipales hoteles al pie de 1« Rambla, «ftnír.rt. 
electricidad y bulo. Carmci., 22. principal á 

d«»«a huespede», «on ó Sin mu»bles. 
ybuán trato.pg^ÁeqoWKiiif^v'Cleronft, tío b'-i* 
B o n i t a » habilacionos H tn 
Aducido». Konmiy, 14, •estar, precios w 

02? . . imeva, habllaclón bn'cón CMll,>,-4 fod"> es-
ar ó sól > d touitír, wato lam.*. Luna, 4. l * . 1" 

- A . l Q [ I X l l O 2 7 € 5 S -
v e alduila bonito snló", propio pora Sociedad 
r'Wazóii: Taller», estano. 60 
f ¡ M a particular íl»bitac¡.'>n~b¡«'lcóii eai:o.JVírn 
T ^ y * termal.Diputacióa-1 t>á 2*:1* c Aribau.is 

abitocl^iie» bie-i ainjieMadas. sin aí lstcncin, 
^alle Diputación, Cl'j '• 

31 
So C3(!8B l i a t ü a c l M e s . l l í r e t e r l a . 7, Io 

Seftora nldulla buena habitación i ^aflora ó 
matriMonln^Borrell, 117, pral..';».* _ y i T i 

Habítaclnnea amueblada» en cata partioular. 
se alquilan. t¿a:óíi, 30.2 * -.¿ÁM Â T 

EJbKaclnnea lsdí•p«nd^•'nte•^ para al inlljr en 
todoapimta». R.^XucId. fi, Idoaco Esperanto. 

S ^ b l t a c i ó n psta despacho i Aokfnit̂ rUt. ae de-
**sea, buenes refer. Baflos Nuevo», 1. 8 2,* 2 

Cssa particular, familia distinínlda c » d e 9 h •ni 
tas Uejj.t, ucrechaLniianche, R.: ¿urbaiior3. 9 

En ¡a calle Arngón bonita lisb. para cabnIUro 
pfcf JaípeaettH «<«. R.; iVillén, 50, estanco. i2 

En ponto cénlrt .o Sra, cederd buen» babitaclón 
li depjiluie ite i caballero. U. Virielna,e«c. 4.g 

ern. dticrcla ofrece lind i gabinete bien indepen 
^djMiteen pral. K. Rambla Flores, 25 pvrt * . tf 

Eii ía Rími»;» dol'Centro. tl),~'¿ *, l . * , »e desea 
, 1 ó g caballares ó niiilrimonio «ólo d dormir. S 

d ahitacliin balcón calle Ffrn»ndo para dormir 
t Jí.,lejfb«llero. í'irlie del Cali . SHÜ.* g 

Matrimonio sin hilos ceden »ala con bi lcón para 
dormir. Notariado, 5, o:.treíueI u 

Enbltacinnos «muebladas para alquilar, peque-
óas j gran, e» Calle San Pablo, 61, 8,* t 

E7aliltncior.es amuebladas con cocina psra ms-
• Itimonio ó c«b solo í dormir. Tallera 49 r -2 ' 

reded r de 
Eapcranto. 

Ce desea habltaciór) independiente alreded r de 
- I » Sagrad» Familia. R. Nucid.6, K." 

Tpl 2u seuperdía un perro'g^igo, color tigre— 
¿•«MolaB. 15. tienda. ' 425t 5 
•l,-"! que se haya cncontrala una cotorra la de-
•U volverá en la alpargatería de la calle (tal Ar­
co del Teatro, n • 18; ae le gratif.cari csplendi-
cl«nicnte ; ,. - • i\Ut 
Tp! Bdl'Bdo, on U calle Brnch, ae extCaVIÓ jUn 
•Ui pergrirnino c m dedicatoria y unas nntav -
Mniqaés del Duero, 73. pral.. soSrat i f icar í i t 

Se eelooan..cocineras, camarera» dlatcrnas. al 
. nerHS, uodritos, criadua. 9, cabe Sta. Ana. 9, 
Za nnnneiia una criada imcna para todos los 
O L U o-^bOllU qi,el ac res de una caaa, de 25 a 
30 años. Rató'i: Mina, fl, balneario. t 

| t; nUa- co-<incrus, camarera* y niflrra, eaws 
• buen*s y r.osepaga ante». Pza. Nuevai 12, 1.* 

1 Seftora Rogé. 338t 

' r i n ' i » o f«7roosrrl l a s v a d a i l c » da K a o r a s * a Bfrgra.—C! Conselo de AdT.mlttraclón de 
••W-Sotiedad, on virtud del acoerdp tomado en 16 de Febrero y en eumplimiento «te lo di^pueato 

S f •ojEatmnto*, CT'VCC" a los nefiore» accioniatn» a luata general ordlna:fa que '•e celebrará el 
.'3 de Mar.-.o, 6 los tres de la tarde, en el do miel lio * >,:iai, riinlé >, 19. e « r «kuala. Loa seflires 

occionista^ poseedorea de dier d mdk aectones que desea i asistir á dlch» ¡unta, l a «ervtrdn dít>o-
P ^ r am aoglonas en la Secretaria d« esta Socie' i ' ' , donde les seria admitidas todo» loa días la-
oorable». d • nueve a doce di ia maflan» ..b • « * el T-»lc ^ » r i o i icliyjWdl'JffiS- •J"'138"B' £!' „ „ ¿ 

Se s^vierie «toe, con i>rrey[o i los psian t '3, c id i dii?r •¡ccl •> e- darín derecho i \¡-. vato. sler, 
"o 'naetermlnaonVIaiuiiMnlve Ve<toBraf9^9 inicda i refAsd^Sfar.^tcia^ 

Harceloo» 21. de F.-l .rer. de l ' M i . - f . A. do] G. do A . - E » --.feertta.-.o, Luix 
-OaJa.il» Aliorroa.y Montopio de Biircclnna. Sucursal ivamern 4 (San M 

^BWlíítaeKIifctteaj'an rrtpa» empegadas en e i t i Si^WS^1'Hi.ii,eíc» ¿¿c-SUf í 
•iSP^nnCtJB).!iUyw ftrcH>«i6e<dnqiBf>o'AT«nuty i¡ ejjibitítfétw) e i Á l S f féiuA. 

' Biaenclda 'ae hallado inv.illiar.lo c.. estaa'' ici ms ««ra (|iii .«'• .irvan paní í d redimir ó 
lar .'li ureatain is. P'-an me de 1 > e'mtrajio se pr ..cederá i la venia de /o» miamos on pública 

—-Br4f»abMá df* 16 do Marzo, á las nueva de ra mañana. ; om.'íilr-in -b tiRMn*] y u Q n 
%«ÉÉcÉfca*112 da F**r«rot í« 19lg. - E l director do turno. Jawior de Fontcubatt». 

e-clÓT 
r • SiiJ 
isl >e v 

http://E7aliltncior.es
http://-OaJa.il%c2%bb


tisalas. 
tí9f «19 aobfi 

•"••id M 

M itdrid, 28 Febrero (8 tartf 
E ! seflw Conalaja» ha teaidp'ir« inaflana agitadísiíma. Ha viciado el domicilio de 

los señores Jimen<^^roira,™aT*j»S ^ O T r o í r r " " * T , , Bf>fti,„K 
E l «eflor jimeno conílnúg en ciraa'nmy molestado pOr su enfírmedad " pnr 'Ho'pt-

der acudir a l • ^ ^ ^ ^ ^ a ^ l W s r f 6 í , ' a l SÍÍJÔ S'IIKÍ. E l ministro de Infltruccidif^qjjp 

E l seíior Coblín está algo'méiorado. 
A la'ceáa de-la marquesÍ '¿6 Xavarrés ha ido el señor Cnnaléiaá,'para asistir al en-,.,, 

tierro de la finada; y ni Jo:ri:iHO del sefibr Quljalbo pára dar el 'pé'éam^ A la farniíia 
PWílííalIecimienlo ttó estósefibr á cóhseetíciicia-de!' accklenfe'automovilista dn ayer 

E l seflor Canalejas deseaba Imber ce! brado hoy Consojo pai a resolver una por­
ción de IncidCTclás tjütí ftéy rntátetnSi'wtré'iUMtttysveinímtBvnTOndfffiinisteriot;' 
perolat<pjiíetniedad del «efic*«#wlSo y la ausencia del ministro de Marina, quien*a 

días mii pasado pófMaorid. - ' ]¿tir̂ ido¿ rib Bgéis ei«9 ¿'ñSilauiíeoí eh'eoííaíálw i& 
El ¡efe del Gobierno ¡¡a recibido ,u;i lelesrr.ma de LES Palmas excitando á. que. S« 

dife ..ía cuan ¡o «nfe? el projí,ecto,.de míorm admi.nSsitraíii» do aquel archípié'-nflo,.-*'.--
snponérquenó tírSáti] ca.lfaji¡¡¡¡(^<$%iig^ M9MS*Sma fefíWWI*!!1^» 
aspiración que desde hace 'tíempoi y i^pn express ndo loa do» bandos-canarios. ' 1 

Respecto. á.¡a cuestión.i.'.lornacional.cl señor Canaleiaa n.a hadado nueva*nótieias; 
ilnfcameflte ha dicho que flyer pss'i aran parle del día en .--'I ministerio de É-stado con• 
fcrenciar.do con ¡os tres deleáRdí^ cí?}ra"i<i)les.<iua haa de figucar en la Comisión niínti 
-sra étifender en les CuestlbnSít administrativas de Marruecos. Como esos.sehOref e?1" • 

túq 1 liCEaBD 'íül 

A B C puljljc 
creencia de q»rf 
cate &ño.jpo,¡iued,1 
¡.rói-ro.^'dc! de 1 
nal y ÍISI quedrt c: 

raciones de 
lovaí obia neil eanohiioq asi aaboT 
kSgtM&'JAftila» ¡>> .eBialansO loSse •* 

] n f e r \ ^ C M a ^ M i t o ^ ^ q ^ M e l l a ^ A - s J a f l U ? éste expone l« 
Vá préstipifesto phra e%tV;' aflo. ni "rucie Imhcrlo, pórque para 

c .'cr fórzo&imeplc pura lodo el üüo. Esto es lo con-í.itudo-;..-) 
.C;.uo demOiitr.-.d'o % é l ^ W ^ < ^ ^ ^ ^ P ( ^ ^ ¿ 4 ^ S ^ -

_,fes penirfiés l a prdrró ¿a. por ^ S ^ ^ S S S ^ e ^ ^ h ^ í s n M i H ^ ^ 
vez^&tia.^cl i^;^eu, l^si4o>BQr(U^j^ 

i'.! Gor-lc.rno pueds cambiar'.:i ar,o^c<3tn)í»s|^{M^» j ^ P ^ ^ l l i p e i i 
presiipUP^tos prdrrCsfados-flpi'fi'Uil ano'. 6ej!urám€g«.psnsai.-á así e | ^ | f i ÍJ 

L o ; presupuestes para UMS creo —ha dicho ei aelror Meifa—que no_8e'¿pr0 

toGa¿Wátf'tíítiea*c:bB&i*»l8inlm ia no tebngisinoa cnu obeiaglDo ned BnsñBtti j í l B ^ 
Erpcdodlsta autor d«i ímÍnlmiétíá^(^ibtíMMkrlAm»MW^Hét6f-M^ 

SOi 
uti 

oücatofioB. ^aniiiqneea dipatiÉtiíOnmlampéis ^ \ m ' 6 v m ^ . m ^ W ^ ¡ k > W H t ^ ^ 
1 vóto eh pro,íte.<pio.se )iisíia.iJOfriSn yinieaM cuáyaaHdB'? ottMarroM en» 1filOBl 



3 5 
Los docedmstas.^Demandas agrarias. 

« * d r l d , S» Febrero (4 tarde). 
Esté ya colocada en el úlón de sesiones del Consreso la lista de los dipúta les do -

«eafUstaa que firmaron ei proyecto de .Constitución de 1912. Está á la derecha de la 
^presidencia, en el rincón y á la alturá de la tribuna mimero 4. Los r.omlircs ostán ira • 
*aao6 en letra» doradas, igual de los de otros que ya figuran en el salón de sesioues 
lace muchos aftos. i 

E l ministro de Fomento lia recibido telegramas de Zarsíora, de las Comisiones y 
«sociedades agrarias que asistieron al banquete de ayer en honor del sefior Zulueta, 
Pidiendo la Inmediata aprobación de créditos para obras públicas y la pronta discusión 
«el proyecto de Banco Nacional Agrario. 

Lle3ada.—R«3ruo.--T«lejram« oficial. 
Ha llegado á Madrid el señor Zulueta (don José). 
En el subexpreso de las 2*20 ha regresado á Madrid de Burdeos el rey. 
E l seflor Canalejas ha estado después en Palacio, conferencian Jo con el monarca. 
««lilla.—Capitán general á ministro de la Guerra.—Esta madruja l» un peiiuefio 

•jFupo ha tiroteado la posición de Buxfiar v un poblado de moros amigos próximo á 
^«"nir, sin más resultado que resultar heriao un moro de las fuerzas regulcires. 
^ U n pequefio grupo de gente del otro lado del Quert pasa de noche por sitios dlfe-
• íntes para tirotear los poblados amigos y robar ganados. 

Establezco eraboscacas, y los mismos indígenas que ee ven obligados & repeler la» 
•sTeslones tan á poner vigilantes. 

La interpelación Sflló,—Los ferroviarios. 
« a t o l d , 28 Febrero («tarda). 

z E l seflor Silió ha manifestado al seflor Canalejas que no necesitaba venir al Con-
Sreso el ministro de Instrucción y que podfa él contestarle, pues en su interpelación no 

va á referir sólo á la conducta de don Amelio Jimeno, sino á la gestión ae los CM 
"O ministros de Instrucción en esta etapa de gobierno. 

Una Comisión de la Asociación general de ferroviarios, acompañada del señor " '> 
^iz . ha visitado al ministro de Fomento en el Congreso para reiterarle las p.tLio e 
•We formularon hace dias en el banquete anual de In Asociación. 

Las píiiiciones de los ferroviarios son las siguientes: 
1. * Que se consignen en presupuesto las 250,000 pesetas que en concepto de aub-

"•nclón se Ies tiene ofrecidas, 
2. ' Que se exima del pago de derechos reaiea la compra do solares quo ban adqui­

rido pafa constrir el domicilio social. 
S." Que se les exima también de! pago de 0f25 por 100 de mano muerta. 

Que se conceda el compañero Badfa la gran cruz de Beoeficenda por haber 
•vitado nna catástrofe en la Hnea de Valencia. 

Todas las peticiones han sido favorablemente acogidas por el sefior Gasset y por 
« seflor Canalejas, & quien luego visitaron. (SSCi 

Los presupuestos.—Proposición LerrouxJ 
/" E l conde de Roraanones ha manifestado que, á su juicio, nada supone que los fre-
•npneatos se discutan con la premura con que quieren los conservadores disdttfrlos. 
. A s f ea «tne hasta que estén dlctarainadoa los presupuestos parciales de todos loa 

departamentos no empezará la discusión. 
E l aeflor Lcrroux conferenciará Con al presidente del Congreso para anaaclarta 

«Je va á presentar una proposición tan pronto dictamine la Comisión de supHcatorioí 
Jadiando que se nieguen en globo todos los suplicatorios anteriores á la aprotaciófl da 
« reforma del reglamento del Congreso. 

Breve conferencia.—Información púbJica. 
'«aasioñae eoi IOB «ortoofi eotBiüqntM'i s<fiu 16üa&í;j¡í3 efiig Î STJ PH-• 
•«Lira eoínEmoj eobfívt *oi »t laísini etormirilb é ^ m ^ mm^r-ro (6 tarde)*,!»,^ 

Esta mañana han celebrado una conferencia en ei ministerio da Estado ol ambaja* 
'*or'6* Inülaterra y el marqué» do Alhucemas. La conferencia fué m»y: trove. 

Se ha solicitado de Id Comisión que entiende ea la reforma de la ley de uBtaracióa 
* c te abra una información publica. La CoasaUm accaieeLé (a sol idai . 



.«s comunfcactones marítimas.-Et voluntariatíl^'^; 
DO, wnripmiol «TOBO sM&Báfc ? « Ma«rld, 28 Federo (9 noche). 

íobr« la reforma de .la ley de comiinicfldones raaritimas se li« pi-nsenfado una c<% 
piosa inforniaciín escrita. A la Inform rión púhlTCa oral concurrirán representantes d .̂ 
varias entidades navieras, sobre todo,de los puertos del Norte. . r - : 0 j ¿ _ J , í a / 3 . 

Ls Comisión que enliendc or\ el proyecto de voluntariado en el EJírdto de Afnca 
ha abierto en el Senado una inforraación pública durante el jueves y viétnes próxlnjo**-
•a"^JwPropósrtp¡svdo,,;tet'rüux.---Lo8 maestre .̂;***^wjp-

H! sefior Lerroux se propone invitar a todos los diputaáos-periodistas , á-ona tfr 
unión para recabar su apoyo con objeto de que no ae conceda iim§«!n suplicatorio ae 
los presentados anteada la.refornia del re^lamentodel Conjíriíso. - . _ , 

¡̂ a Comisión' de maestros ha visitado esta larde en el Congreso al stnor Canaloas 
y al conde de Romanones para dariee cuenta de las Cónclusionea aprobadas,en la 
asamblea celebrada en Madrid la 3eraapÉkí>*»a4(it. ,,; i ..' -c . 

C E N A D O - f S , . 
Se abra la seslín Alas cuatro menos cuarto, bajo la presidencia del seúor López! 

Muftoz. E l banco azul desierto. 
v Se aprueba el acta de la anterior. ..,.,).•. , W^-. 

P^itran los rainistw» de Estado y 4e la Quería. vée ' ! 
Se leen el despacho ordinario y varios expedientes enviado» por los mlniaterio» 

d» Hacienda y Fomento. : abeahí ah r- if iíso ««K.'!ffe ; » wjgi 
Ruegos y preguntara Bjtsr-*<niwi 
El aeftor Sanr Escartín pide la modificación del dictamen del proyecto de ley reao* 

Iand(J *í trabajo de los mujetes y nifics. 
Lo contesta el presidente de la Comisión,1 «efior Ceinborain, diciendo que es un 

dictamen que tiene que estudiarse detenidamente por traterse de un asunto muy irapor* 
tante, y ofrece presentarlo y tfaerlo'euap.to antes para su discusión. 

El señor Sanz Escartín rectifica brevemente. :.-i}i>i_** ^ 
1 E l soflor Pulido abunda en las rizones expuestas por el señor Cemboraln. -* 

El seflor Prsst hace un puegoaf ministro da Fomento para que en breve se de9p»*_ 
che el expediente de la reforma del subsuelo de Madrid relacionado con la canaliza4 
ción del Manzanares y anuncia tina Interpelación respecto at ásnnto.roi «sad*» 

El ministro do Eefcrdo ofrecetransmltlr el niego á su Compartero de Fomento. 
El señor Prast rectitica, diciendo que desde el mes de Junio está pendiente dttno 

asunto, extrafiándose de que.no'te haya despachado todavía. "> « ' 
Reetifica también el señor Garda Prieto. '»>1- ' *4 «r «ifegfTMgwiÍB . y * 
El marqués de Ceretes culpa do los accidentes automovilistaa de ayer á la impai"'* 

ota de los chofers, lamentando que inmeciiatamente no se pusieran en conocimiento de 
la autoridad competente los hechos por ser uno do los automóviles autores del suceso 
propiedad de un exministro liberal. 'M,,. -«TU HPUO eb « w r t v f . 

E l ministro de Estado contestdicie ndo que rozones fádlea de comprender le impi­
den contestar sobre este asunto. . .eocamfijait» ímJo watóla.aadatinqn ajŜ -

nsEl señor Polo y Peyrolrin pide que se abonen los haberes á un cabo de carabineros 
que ludió jen defensa de la patria y se encuentra en rt^an necesidad. !ro5S2S 

El ministro de IB Guerra dice que doré órdenes * ta Comisión liquidadora para qn* ,, 
ae «honeñi * ^•iSmK- »!(H»j».r«-*Wfear> W**t' : ' -íWjfllinBwW}» a » ^ » 

Al tratar de discutirse los asantoe que figuraban en el orden del día el préaidente 
manifiesta que, deseando los señores que han de tomar parte en la discusión que a»;8*' 
fa á la aeaión el ministro de Fonie)ito> y no hallándose ésto presente, suspende la dis* 
cosión y levanta la seeidn A-1M4̂ 90< wvhr*!^ . - *.T.rh<íÍvi&(l v f i n J 

a» néWmaT .ifiiuijot coiVénb. awülak ^ \ K s i ! - r W t í S ^ f t o ( f i Í W 
Se abre la aeeMn á las 5*45, bajo la presidencia del conde de Rómannnes y CO" 

presenda en el salón de í » diputados. En el banco azul están los mínls.iros de Hacien­
da y.Fomento. En las tribunas muy poco piiblicó'. '.".'.̂  w W ' I T I o..¡J,..!!. 

Se aorueba el ada de la sesión anterior, y después de leída? unas COmunleBC','̂ , 
rimmo el orden del d i S - ^ ^ ^ ^ ^ ^ J . J ^ ^ t ^ 9 

CmUituia la disencidn del crédito-para carreteras y puertos. 
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El seKor Espado consumo nn turno contra la totatMad. En la mayoría de lo» COII-

Wptot se niuestro conforme con cuanto expuso la otr» tarde el seflor Berjíamín y reoi-
te acunas de laa censurns que loa aefiores Ortuflo y Sánchez Guerra formularon con 
'•oíivo de las subastas de carreteras. Renuncia á entrar en un debate amplio porque 

á hacerlo el sellor Besada y además porque no quiere se le supongan propósitos 
owuccíonlstM. 

E l ministro 4« Fomento le contesta. Aprovecha la ocasión para defender una v » 
•»•« •« Seatlón al frente del ministerio de Fomento. 

RecHItam ambM señores. 
P seflor Andrade habla para alusiones, para sincerarse de algunos cargos que, 

ôwo Individuo de la Comisión de presupuestos, le han dirigido sus correlHíionarios. 
pice que a! formular el voto particular respondió á sus impresiones personules, acep-

.JMroO'paif! él sólo todas las responsabilidades, puesto que voluntariamente las contra* 
lo. El criterio dol partido—añade—expuesto queda por palabras del propio jefe. 

El seftor Gasset le contesiu, explicando las relaciones que entre el señor Andrade 
T*W^MMMa8.-* v no.v '-si ' sbftí» la 7 

E l señor Ortuflo habla también pare alusiones. 
E l señor Gasset rectifica. 
Se da por discutida la totalidad y se pasa al articulado. 

, E l aefior Zulneta (don José) recuerda que en tiempos del señor Besada quedó un 
**»anente de 22 millones de pesetas que no tenía destino. Cree que os de ¿rande y 
ij>r8ente necesidad acudir al remedio de la desdichada situación bn que se encuentran 
« s obras ptibilcae en Espafla. Las carreteras, en su mayoría se hallan intransitables, y 
*• continuar asf se corre el riesgo de que se paralicen los trabajos. Cita el hecho de 
JJ** en acunas comarcas hay absoluta carencia de vías de comunicacióo. Afirma que 
joslS rnWones de pesetas presupuestados son insuficientes, y aunque ae baya gastado 
*2<», dice que bien hecho está y por ello felicita al ministro de Fomento, pues aun asi 
iBo ha hecho sino atender en parte las verdaderas necesidades del pais. No quiere en-
" S r en el fondo del debate de este crédito y se reserva para una interpelación que 
*ouncia al ministro de Fomento sobre obres públicas en general. 
. El seflor Gasset le contesta brevemente, agradeciendo laa palabras de aliento que 
« ba dirigido haciendo justicia ó sus intenciones y buenos propósitos. 

E l seflor Llorens interviene para lamentarse también del mal estado de las carrete-
raa, á pesar de lo que ae fasta, y alude á lo que cuesta la guerra de Melilla. diciendo 
««e se nos va por ahí un rio de om. 

Se aprueban los artículos primero y segundo. 
Al tercero hay un voto perticuler t-el seflor Alonso Bayón (don Mariano). 
H seflor Suérez Inclán (don Félix), como presidente de la Comisión de presupues -

expone las relaciones de esta Cooiisión con el Gobierno en la materia que ae de-
•p'e, asegurando que la ley de contabilidad se ha cumplido exactamente. Expone su 
'*•»©» de oir el criterio de las minorías para saber á qué atenerse. 
^ E l aeflor Alonso Bayón retira el voto particular, diciendo que éste sólo tendía á de-
'n,*trar oca grao confianza en el Qobkrno. 
• Después de unas breves manifestaciones del seflor Pedregal se aprueban el articu-
H»5. y los restantes del dictamen. 

Se aprueban algunos otros dictámenes, 
j . E l seftor Miró se refiere á los acuerdos de la Asamblea de vltlcnltores celebrada en 
JWcelona y al telegrama que enviaron al Gobierno dando cuenta de estos acuerdos. 
CPoyándolos, solicita que lo antes posible se discuta la ley de Sindicatos agrícolas, 
también expone el deseo do los agricultores de que cuanto antea comience á funcionar 
¡|*B«nco Nacional Agrario. Otro de los deseos expuestos en dicha Asamblea es la for-
•jetón del catastro. Si se pudiera encomendar á las Mancomunidades este servicio 

partidario de ello; pero, no estanlo creado aun este organismo regional, tendría 
J e encomendarse á las Diputaciones provinciales, y con esto se muestra discrepante 
^ orador, estimando que por mal quo lo bajía el Estndo preferible es sn gestión á la 
jj"8 realicen las Diputaciones provinciales. La Asamblea también acordó pedir ai Go-
Werno que se cumpla con todo rigor la ley dei sistema métrico decimal. También es 

; interesante la unificación de las tarifas ferroviarias. Cree que el Gobierno atea-
í Loa deseos de los prodnetorea catalanes, que expusieron no sólo su conveniencia, 

toáoslos agnCulloresespañoles. 
?1 sfcñor ' aiKilcjuí k contesta exponlenflo los bnenosdéseos del Gobierno de aten-
oá 10 poéibrc las demanda- n A'-amblna. Respecto al Banco Agraflo dice que, 

eíecío, él recibe mucho» l c ^ « i i M S | M e w t o m c t m t í ú a i V ^ también es cierto 
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«H» s e i á inteladdÜra.atf fíente de hesillláad por enterdcr qué en el prwyecto $ j j ¡ * ' 
sufrido algunos eri'cfe*. deroflando layes de carácter aencrül y estableciendo un mono­
polio, y dice que todo cUo.habró de aciararic ¿n e! dctate «¡uo se suscite para desvane* 

.CCfadudaS** ti- r.' . í . ' ' • " s i j ' í i _>,.' • i j í . 
E l sefior Miró recHHcá, asradedendo la f;ui?n« dfjposlcfan ¿t) sefior Canalejas y re­

cordando que en la Asamblea reinó un ú;npílÓ esm'ritu de tolerancia, fraternizando los 
repreaerttántes de todos los partldc" p'Dlílico^. bi el CioMerno estudiase y atendiese los 
deseos de la Asamblea. Ilavaria la coníunza ai país; y si ios relejjase 81 9 ]TOM^IÍEr 
ro que otra v*éz fine se reunieran los productore s no usarían el mismo lenguaje que nao 
.usado ahora. Respecto al Banco Agrario., cree {tue, uean las que fueren las opiniones que 
Jisyan de sustentarse, se discutirá ensoaai Ja, sin intorrnpcionqs largas qoo kopidaf 
S^ral Mki: - - ' ' . i J * • \L."¿'J¿ 

E l «enor Znlucta habla para alusiones y dice que el Banco Alrario no es tpn^v^' 
sonal saya, sJnft que nacld de. la.Federación Agraria»Catalano-Balear. Para ̂ ^J•¿2, 
4-los qtíe habiali de orivUeilos y monopolios, ruega que cuanto antea se ponda « 
te iel dictamen de proposición de ley créandó el Banco Agrario. Entonces demostrara 
que se trata de una oora de Interés nocional. —' "* 

Fl señor Canalejas manifiesta que él no duda de la ractitttd y baenas Sntenao-
nes l̂el autor de la proposición. Kl también desea que se discuta para que impere 13 
razón. , , « „ > i . ., -v: i t El sefior Ñongué»«é adhiere el deseoácl•.señor Kulucta de «ttjsse disenta ensegui* 
da él dictamen. ' V?? '̂t í^mffiffliraif »i- an •".'' ' " V ''¿."^JáhA 

E l sefior Azcárafe lee lacircufar qoi; él capitán .general de Madrid hs dirialdo • 
los jueces instructores sobre los procedí nlentos á seguir contra senadores y diputados 
y ia censura, pidiendo explicaciones al Gobierno, pne» esa circular está en contrsdic * 
cWn con algunos preceptos rie la l*y y otro.i los interpreta mal. Sobre el asunto snafl' 
da una inlsrpelaclón ni ministro dc l̂a Guerra. -'-l^ 

El fefíor Canalejas ofrece trasladar la denuncia al general Luque y hace aJgants 
.pbsorvacioives á los reparos del seftor Azcérate. î > 3^?;, 

Rectifican ambos como si estuvieran hablando en familia, liutíSl 
Se-aprueba definitivamente el proyectó de ley do créditos para carretaraa y puers 

tos, y se levanta la sesidn i IM ocho menos wrez minutos. , ÍL,1 

Republlcahbmo gubernamental. 
Madrid 26 Febrero (12 noche). 

Refiriéndose al banquete que organizan los amigos de don Melquíades Alvare», en 
mAor dé'Ssté. para éitd^mnt Uta91 Heraldo: '• J • w w-íif) v 

aSegún nuestras noticias, don Melquíades Ali'arez contará con la adhesión de !«• 
más ilustres personalidades republicanas y, entre ellas, el sefior Azcárate, é yAM ** 
atribuya el propósito de limitar sa actuación política al ejercicio del cargo do dlputadO' 

Otros muchos representantes éh Cortes, sltiQuiarmente de Catatufla, seguirán t do* 
Melquíades Alvarez, y probablemente ingresarán también en el partido gubernamental 
los progresistas y la mayor parte de los organismos que constituyen la UnMn Repu* 
bllcana. ^tl i 'Rri íai-^lKia^v-k --«'V ,¿1 

Sólo en Barcelona, nos decía esta tarde un ioven diputado déla Izquierda catalana» 
se afili irán á la política de don Melquíades Alvarez cinco concejales, otros tantos dt-
putados provinciales, siete casinos, entre ellos uno que cuenta con máa de 700 socio** 
y nao de los más antiguo» y acreditados periódicos-diarios. .u. ¿hejaiofe1 ' 

Con este motivo existe el proposito deque al banquete de Madrid siga inmediata­
mente una activísima propaganda por provincias, que se iniciará eo Barcelona, Reus ¡ 
y Ciras Importantes ciudades de Cataluña. L.: •.;Mir;,o¿ 23 sr. noe miituts 

Asamblea de navieros,—Comíssón valenciana. 
Se ha reunido la Asamblea da n&vjen», presidida por el soflor Pórex Dóriga. M ", '• 
De las 700,000 toneladas oon que cuente la AsodacJón han estado represéntoda» 

610,000. .i9l£hl«Kijiii. ¿oísiouSfií BnntKjin KOB «oí Bt>(i9t3 9V¡Wr 
Los reunidos se han mostrado de acuerdo en la cneslión de la reforma de 1* 1*̂  
comunicaciones mtn'tima» presenta 1« al Couareso por el señor Qasset. M 
Asimismo f.e óonvftto eh acudir á la inform-.rión parlamentarla psra sottcltaíj!? 

te declare intangible la ley por disrsnos para l i que se promulga, á'fln de dar *•*'* 



'7 ^ . 
A la rntem y lograr todos cuantos beneficios do ella ss espsrabin, entr Í ellos, 

•K» oJ menor, el de conseguir que ingresen en nuestro pabellón las 57,000 ton ílH^as 
*ie aun navegen con pabellón oxtraniero. 

acor 'ó rcfclfar el esfuerzo de la Liga Marítima Espartóla. 
r^rS*ha atlherid > ¿ la Asamblea Ja Asociación de capitanes y ofl iales do la marina 
Cercante española y In de- maquinistas navaies. 

La ComiaióD del Ayuntamiento de Valencia ha visitado esta maf ana al señor Gas^ei, 
conferenciando en »u presencia con ol director general de la Compañía de los ferroCA-
rnlesdel Mediodía, (;uUn prometió hacer el estudio para mejorar las condiciones entre 

.•.«Mswhída.y Valencia. 
SO.;ÚB manifestó ef diado director,.esto podr'í realizarse do una man'ra más com­

pleta cuando esté terminada la vía doble entre Madrid y Alcázar, mejora que se reali-
MrA muy pronto. 
j i* Tawbien han vuelto ú conffrfinciar los co' isio;iados con el rti'nN'n de Hacienda so-
pre la cuosti n de los t-atros, <u,a resolución se iialla VCH WMW , sagiin sedl|o, de una 
conferencia entre el representante de los empresarios y el func^nario técxico sefto' 
«artwcz Indela. 

plausibles gesliones.—Ei Consejo de Estado-
Madrid, 28 Fcbr ro '12 noche>. 

Loe señores Moróte y Romero, en representación de Ja Comisión designada por loa 
diputados y periodistas para gestionar cerca del Gobierno el indulto de los presos por 
delitos j^prenta, visitaron esta tarde en el Congreso al presidente de! Consejo ú 
'wp4c¡ interesarle la ejecución del ofrecimiento hecho al objeto Indicado. 

El señor Canalejas reiteró á los señores Moróte y Romero su propósito de llegar 
*a ua plazo breve al indulto da cuantos sufran penas aflictlvss por delitos de imprenta, 
manifestándoles que tenia hecho todo género de recomendaciones en e te sentido á los 
Presidentes de Audiencia y al fiscal del Supremo ¿ fin de que se activen ios trámites 
de lós expedientes que se hayan incoado. 

Hoy se ha reunido el Consejo de Estado en Comisión permanente y ha duspachado 
«n solo expediente de crédito extraordinario para el pago de honorarios á los Inspec­
tores de Sanidad. 
•OftAdemás ha despachado 23 consultas de índole diversa, 

Los funcionarios de Canarias.—Crédito?.' 
La Comisión parlamentaria que entiende en el asunto de gratlflcnc'ones de residen­

cia á fcadindonsrios de Cañar id» aé ha reunido, acordando beneficiar el ti.>o déla gra-
wticacioa; que las plazas menoree de2,0üU p^actas se concedan ú los naturales-de Ca-
^•naa y que en los cuerpos en que haya oposiciones se facilite al ingreso enviando «Uí 
Comjeiooe» para las c>po$iclo .es. alaM qobj»e 

La Comisión de Cádiz que ¿estiona la pronta aprobación de crédito para conmemo­
rar (ti centenario de las Cort s de Cádiz lia visitado al conde de Roraanones, qu en ma-
MWestf) A los comisionados que mañana se rondrá á discusión el dtudo pr >yecto. 

Uespuís los sefture» Canalejas y Kowanones convinieron aae también ae discutirá 
"wn ina el proyecto de crediloa extraordinanoa del idnisterio ac iu Guerra. 

Ruegos.—Tropas expedicionarias. 
. Una Comisión de ingenieros fndustrlalca de las divisiones de ferrocarrlle» ha vW* 
'ado al inini«tro de Fomento para pedirle jua la real orden del 10de Enero tiUiiilo tea 
roformada en sentido que consienta IB'situación que á las Ingenieros Iniustriales las 
^rresponde dentro de las divisiones de ferrocarrile»; que se les comuniquen las dis-
Po'inones dd Fomento que les afectan y que no se prescinda de ellos para aquellos 
asuntos que son de su comoetencia. 

Estiman que para la aprobación de los proyectos de ferrocarriles secundarios debe 
*Br reqoiitto indispensable d informa del ingeniero raacánho CIMrespondiente. De-
aean que se forme un reglamento que, definiendo sus atenciones y responsabilidades, 
*¿aba con la anómala siiuadóo de los Ingenieros mecánieoa dentro de las divisiones. 
•VV-4Mni»t nolieitan que lo» cargos técnicoa de U DireceWn de Industrias reciente-
"•ente creada los desempeñen ingenieros industriales. ijtg 
W flf MtnM^Jes (m ofrfCido.ateiKler«uib5!l>9Sí»^t' ohBTjecm nart 9a spbiffHs-! soJ ' 

Hoy han solido ám trenes militaras conduciífudo a Málaga é KM aoUadoa que van á 
^ H r bajan en el-Rif. El primero salióá las cinco del* madrugada y d aagálián Á las 
« a o . <k«4néqnn i l j m y m hombre^ i Mf wH»mwite. ,4 



En loi andenes desM'iiír.in á los evpedidonarios las autoridades civiles ymirtarfts, 
y^deudosyí amiflos-.deJTjttaotdadfreiiMBiiíHOí ai ais»? SJBTÍBJ síafe ffirinaip isb «*WIIP 
«í-MaftamMfeflarán tmtt^-tícnear.á Mdtafl»9 •iltsetlCté<'<fe%«t^Maa^WW^TWHK 
Wmhpi*. oí no-» «isotona na n ob«:fottó8 enoíl a-niPÍaoo foitsniiiim lOt sb e*nafi63™. 

De intendencia fian marchado 190soldados,siendo éstos los únicos Huevante} ác:*'-
tual reemplazo. 

En esos Irenes han n^sj^s^-MMadoside b?3uaW!l«Míl*ífil«íírid y los procedan-
tes da Badajoz, Cáceres, cantones de Madrid v séptima r«íiOn. Van mandados por el 
teniente.cornnel dsli'tfsuiüriento del Roy don Enriqua Marsá y el comandante de León 
o^uffltf wrflflP^MMlf ItMíhsKo lab seido «si laobnexa ciaq odtrtánMM ¿banuí. ÍS ••' 
.r ^ | Í ^ ^ ^ acQi)jpaaarán á*c>*ao!dado6 hasta MelUlaí iob^b bfcnbtoíis ad «>rtfW9S',A 

1" •n' "fv,0,¿ Wl^i^'í^jOT^^f^llD^^ .«* 
,«thA Mibiiiniaí t i ta oibni^elA fe i i ü i » i , . m t i « i ( « r » í W ^ W ^ ' r i f i f n o ^ ^ 

El contraproyecto entregado ^ ^ ' ' I t t t ó $8P'^nfa?4dl» ¿ré';#TO 
ueoffray pide aclaraciones respecto j ^ e l que ha da-desempeñar Espala en sn xo-
na, nombramiento y poderes del oMmCénOfli' m^fMÍKla ó su suuituto. 

Se coaiirma oue E?paftjisc mu gtr.i fnvorabla á. que loa ftfrrocwrHes ^o.Tfnáar á 
Aicárar y dé A K n p p v r ' e i atntt-fcra tira ••ora'COmpaT.ía, p?ro que se exj)l6te ^ ^ « H 
ministre cada trozo poj^una .Cpnpai l i^^to .cQn^r^iM^ 

La Academia de Medicina se'ha oCtipado d;í Ja epíJcmfa tífica rglnanlo aji Madrid i 
habiéndose convenido, d(«spo':a ÍU: pnMijii cUsciisIdri, .que la epidemia lia sido importa­
da' por fós Vefárté^iteyaiPias resliniCTi fiel Kforife.̂  " nfeiaiiaa o ñ ^ i ni'cioa«Bol 

A dltima hora de lq, sAslóp jieJ,?.*|l.''45fin^ S f f f ^ ^ ^^Mi&ft^^íw^wfbil 
menead lós íl4s;DpnBÍtoi'-Jde" üBlwiKTuntt aOTéraiesIjé la Prísvdencia, reforn 
la ley del ^ ^ ^ c f M ^ S ? ^ ^ ^ ñ ' 

l a K a c i o n d a y te\J**lttiii*>ffi& 
El mínlftro dft Hacienda manifestó '̂ nochc que M las empresas teatrales concreta*.' 

sen sué'peticiones ¿ concertar r T ^ tftrTOo dc! impuesto, coiisiJéraíía 'resüeitwei 
asunto. •"- • ' wt-íioaia Si.. . m n ^ » . 5 •'• w« & Mir*mJi¿í¡m. aatda 3& 

En la Central de Teh gr, ios el oficial d̂ l Cuerpo dpn Matías Balsera ha, bec'n" 
prácticas de apUÜecíín'dei aparato t;lciirá;ico líusuos» 6 las estaciones de telcsí-aíí» 

Loa radiotelegramas octualsnf nte s? reílben ai oído, no dejando fostró alsmno i 
t tWj^iBf lP ^"0Dwmv "Bn ^n5'nwK^ m iijibiíJtrwi 

,Con la aplicación dfl.opareto. iiwS'^3,í las .estacionen de tetafllfh,pEjjjlfL< 
dafárt i*prMrS'fesH%íroí j a X ^ ^ X ^ ^ ¿ ^ i ¿ ^ , . ~it'\.' Va v'-ir Vsa óif»(»oft«» I 

L<W5 difposltivos d': las ejla-ore^ .Ji? icíe^r-Fía sin hilos actuaJaiente carecen <! 
•Wr^é suffcfénle p a r a . c í e i a l ^ l f i B F J W ^ W ^ ^ ^ n ^ Salsera pareefe | ¿ & V 
sdíltyo^te^próWfemal5-• ^ •»- . e^^^iM.¿tTJ3r) -.ej nó'Ua'B^nojOÍ 

Los representan!'- 1: i;i c?*a Marrón! y de nás asjffentcs fit acto sáliefon •sr'ítfl' 
men«-4flti~feCfiéájd«l«s experiéíicftis, qut! en breve sé repctlrfinH mayor dtsíancia. 
probablemente cnlre Madrid y Cádiz. , . _ 

Los contgjÜ^es^ofafBiibtMqs de ^ijffla, LIIS¡O OMRtse l a m ^ M ^ n un tele* 
grama al seWTOBSfSrcOT.iímcánMre níberle c^tninao enaocieaaa para gestionar 
el pago ̂  I M ^ S ^ ^ e k ^ n ^ B 

Dicq /.a £,r-ocfl qu? (H^W^MAM4mMa«a deSantoíla pt 
ra On un? f fe^s jif ̂ tfijMlilqqffftertmrtPn^iáoaa» .ami'-ibwB'ift.Spt nlOflanuJWP1 . 
-tuSAa»íwÍ!W # f AÍFJjWiP^Wmi ^fiéi**C*l(dí»ainj*x ministro liberal que ««daoMP* 

Por cí ministerio de Mvma sei^aM^tAdOcum-raal ordcn dtspsnlMMa. <ic acuerda > 
con e! Consejo ̂ m i ^ t o s h J a c^¡wihKfi0n4^ll«inte caftone» de lOi niütmetaMM4*> 
h M f ñ l ? n m f * ^ 9 r ^ r M f f ^ t i M ^ eabsatioc aaqinl sal 

' La real ordeiv4ÍÍfí)M:,/^9j^(|ka^^mB()daieBlcnttaÉai HailiiiÉ l la i«M'*~ 
u m b h á U ñ S ^ Í ^ c<9í^|giqf^Md«&>ttM. «Auca» detap̂ ser oiitoWadtApoikttpaaMWad 
ppa^oTa^S ^ ô s a ^ j j ^ f t M w i i i ^ ^ ^^ îHM^"^< ,̂ 
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«llerf» del arsenal déla Carraca para la conslracdón de cafioftfs de macano ca lare 
*e ha servido resolver que ae conceda á la Sociedad mencionada la conUruoci :n de los 
20 cañones de 101 milímetros conforme tiene soücliado y en analogía con lo eteciuedo 
Mfi el acora«do España.» 

: <m.: Resultado de un concursoí 
ra ios) ?ofcsbnt 

Hsdrld £0 Febrrro. 
E l Jurado nombrado para examinar las obras del concurso promovido por ei taitro 

Argentino ha acordado declarar desiertos los tres primeros premios, ene eraü de cin­
co, tres y dos mil pesetas respectivamente. Lo» premios cuarto y quinto, de mil pesa-
tas, se adjudicaron á las obras firmadas por Julio Pellicer y Manuel (Jirrido. Los 
premios de quinientas pesetas se adjudicaron á Alejandro Ber, Fernández Arlas» 
Fernando Gilis, Augusto Vivero y Antonio Domínguez. 

V a r i a s n o t i c i a s . 
Se ba repartido d loa diputados el reglamento del Congreso con las reformas apro­

badas, 
Los diputados y senadores vascongados pidieron al señor Canalejas que conca!« 4 

•quellas Diputaciones U antonomta para el nombramiento de maestros. E l señor Ca-
•alejsi hablará al señor Jimeno sobre el asante. 

El diputado sefior Navarretc, representando la Liga Marítima. entreii6 í la Coroi-
«ión que entiende en la ley de comunicaciones marítimas un informe sollclland) s 
ttantenga integra la ley actual. La Comisión ha recibido informes de los naViefói de 
Barcelona con la misma petición. 

El señor Ladorva dará el jueves una conferencia en el Centro de Instrucción C«' 
•nerclal. 

El jueve* probablemente explanará su anunciada interpelación el sefior Silió. 
Se en u n<ra enfermo de gravedad el general Msrvá. 
La Comisión ejecutiva parlamentaria de trigueros ba acordado visitar 1 serior Re-

drigáflez y continuar las gestiones en demanda de lo qne solicitan los sjrbn torea. 
Han sido suspendidas las cla->es de la Escuela Normal. Se na ordenado la ejecudár 

de obras que aseguren la estabilidad del edificio. 
Una Comisión de Salamanca, presidida por el alcalde, ha venido psra pailr apoy» 

w Gobierno psra celebrar el centenario de la batalla de Amplíes. Lgs fiestas viráu ss 
Julio. Se invitará i los reprcseotantOB de Francia, Inglaterra y.PorISigal en Madri«lp»-
M dsr al seto carácter internacional. Lo» comisionados han visitado á los s '.lores Cs» 
«aleiss v Luque. ..-_„. 

E l jefe del arsenal de Cartagena telegrafía al ralni.^ro de Marina que Ins prnabas 
deJ cartonero Bonilaz, asi de velocidad como de artillería, ha dado buen r-sitado. 

E l alcalde de Madrid ha recibido nn tel . grama de Bvcelana firma lo por el presiJes-
«^de !• Sociedad de esludios económicos, felicitándole por la oposición á la prórroga 

contratos con las Co npañías de gas y tranvías. 
VsJsnolft.—Ha zarpado el Ausias March conduciendo 1,072 soldados á MelfU». 

El problema canario,—Soldados á Malilla. 
L a s P&lflxss.—Estuvo reunida durante todé la tarde de ayer la Asamblea magas 

Para tratar del importante asunto de la reforma administrativa en est* Arch^'^l-g j . 
La concurrencia fué grandísima, encontrándose en ella persones de gran signific^ctun 
y prestigie de todos los pueblos de Gran Canaria, Lanzarote y Fucrt-; Ventura. Ces-
gHTiereo '22 alcaldes y se recibieron infinidad de adhesiones de la Isla de Pa*e«a. Los 
* » d e s qae no pudieron ssisth- enviaron su ndhesién. 
_Ml|á4l«.--No hál>icndo llegado al vapor Cana/efas:, han embarcado ei el V / r e ^ 
¿^•rer Iss tropas sorteadas para Melilla y que están compuestas de infantería, artl» 
"^sia f caballería. En rt rooeüe fueron despedidas por Jefes y oficlaleM. 

Valeaola.—A bordo del vapor ^sj/ai-AtercA han embarcado 1,072 soldados da 
sagióii, * tos «Be tas copanwcdtdo por sortea marchar ó MwWia. 



H o t i c i a s d e A f r i c a , 
SSelllla.—Los rebeldes de M'Talza encienden todas las noches numerosas hogije-

•M como »l Mamasen contingentes. Anoche hicieron algunos disparos, que no contes-
'aron nuestras tropas; pero é^tts están preparadas para Cualquier evento. „ . 

iJnoa 150 jinates, también de M'Talza; han hecho acto de presencia (rente á E l 
lerclia. . ;'t,-;> 

En Quobdana ae han celebrada ayer siil novedad Varioa zocos, 
e¡ora el generel Navarro. ;.' ' 

Hoy empieza el embar gue de licenciadoa. ••¿¡¡¿ 
La sección de aerostación de Ishaien tiene el hangar en un barracón defendido 

por fuerzaa de infantería. 
E l capitán Antúnez ascendió á 400 metros y vió grupos da moro* en una gran ex' 

tensión ocupada por un verdadérd cahJpamento;,^•'-t ' • 1 ' * ' , ' "r . "'t* 
, general López Hetreta ha marchado á Tauriach, Harrich y Zeluán para revis* 
tar las tropa*. '2 ^ ^ 1 ' - " " - ^ ». i -rfPf w»JÍK{¡kBBJ'tOííu 
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H o v u Q l t a . — Í A l a h u e l s a ! 

~ Há'estallado una revuelta ó consecuencia de un Incidente surgido entre un it4liano 
y una familia indígena. El italiano fué muerto. vofaeluql 

Frente el Consulauo de Italia se lian producido ruidosaa manifestaciones. 
Patrullas armadas recorren las callee, ~ > " : \ ailn fti l É É l l l l ^ 

Loudro», •¿5(4,3I). 
Loe mintroade la reglón de Chester-Fleld han abandonado el trabaicf jCf 

Francia y España.—De Londres, .y i l j fói". 
, í í f J t m p s dicQ qua ka negocíaüiQngs fraiKO-eBpaflo'as avanzan poco á pesar de mp-
te? demandas twriforiule* del Ciobiarnó francés eon moderadas y justificadas y de laa 
ionceaIO:ile« que á Etpufla haca dicho Gobierno. 

" í ' ^ i ^ t ' Lonfiree, 36 (7'59). 
J El príncipe marroquí Kira Rabal, primo del sultán de Marruecos, probando un auto -
móvil eufrió un vuelco y murió á eonaacuencia de laa heridas recibida». - A \ 

La C6 • era de Comercio eM'aflola de Londrae ha adop ado una proposición tendien­
do a favorecer la participación de la industria, la agricultura, el comercio y las Be* 
llzs Artea de España en la Aposición anglo-ioblna que en Londres debe celebrare0 
Mte «ft»... • x: . o Atu . i i-mií sito i J « K i - K. *...» nJsnu •PjMamlir'>--~ •- *\m-

Esta tarde un sujeto que vestía hábito de cura protefltente hizo un disparo de revól­
ver en los corredorea de la Cámera de los CoSiunes,cauBando la emoción consiguiente. 

rué detenido enaegulda. . . , . . . . . . . , • -
Vapor apresado. — En í a ^ Q ^ n a ^ Ig^íjarv^ 

" "_ ' ' ' ••• • t3 i¿it a.i Reottaj aftO'SI ). 
. ' Se acaba de recibir {a noticia do que ha sido capturado un vapor.qua UevaLia d<"' 

dentas cincuentas tonelada» de moniciones al campo turco da Trípolli -
. ~ . . , ^ . . WBboft, 99 (lO);-'^ 

En la Cámara de los Diputados el'ministro de JttsticfB, contestando i dnn Interpe­
lación, ha declarado que ningún ministro ni Ministerio de la República pensará jamás 
«reiMjflMr colonia portuguesa a l g u n a . , ^ T r * *' i?" w n S » « ' 

Manifiesto violento. '*>*OÍ?I^ 
tondrea, 26 (11 «10). 

damen 
egurendo c 

ggji convento .con • ' a . * ? ^ ! p j ^ ^ v ; ? l g ¡ ' f ^ ¿I 
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